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O grande objetivo deste projeto de estágio é a concretização de uma análise de 
impacto através da metodologia SROI (Social Return on Investment), uma análise de 
custo-benefício do valor social gerado pela intervenção de uma organização, neste caso 
uma análise ao Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa, às valências de 
Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário.  
 A necessidade que as instituições sociais têm de demonstrar o valor que geram 
surge ligada, em parte, ao facto de estas terem de competir entre si por financiamentos. 
Numa época de recursos escassos, quem consegue provar o seu potencial de 
impacto, consegue ter uma maior atenção por parte das entidades financiadoras.  
Aqui reside a questão essencial do projeto - a necessidade de avaliar impactos, 
para um maior e melhor posicionamento do centro social no terceiro setor.   
 De modo simples, rejeitando a matriz dominante que tende a ver na despesa 
pública com cuidados a idosos apenas isso mesmo, despesa, procura-se mapear os 
impactos dos diferentes serviços de apoio, medindo o seu valor social, para os qualificar 
como investimento social. Isso é feito recorrendo à metodologia SROI . 
A metodologia SROI foi assim posta em acção através de métodos como o 
inquérito por questionário, entrevistas de história de vida a utentes, observação direta e 
participante e ainda análise documental, nomeadamente a fichas dos utentes da 
instituição. 
O índice SROI está a dar os primeiros passos em Portugal mas a verdade é que 
já está integrada nas metodologias de trabalho de várias agências de financiamento, 
como aquelas que gerem os fundos do quadro comunitário de apoio Portugal 2020.  
 Neste caso, podemos desde já avançar que o rácio SROI encontrado tomando em para 
ambos os serviços bastante satisfatório sendo o valor dos benefícios superior ao investimento.  
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The major objective of this internship project is the achievement of an impact 
analysis through the methodology SROI (Social rreturn on Investment), a cost-benefit 
analysis of social value generated by the intervention of an organization, in this case an 
analysis to them Centro social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa, to the valences 
of the Day Center and to the service of Homecare. 
The need that the social institutions must demonstrate concerning the value they 
manage is linked, in one way, to the fact that they have to compete among themselves 
for funding. 
 In an era of scarce resources, who can prove their potential impact, can have a 
greater attention on the part of donors. 
Here lies the crucial question of the project - the need to evaluate impacts, for a 
bigger and better positioning of the social center in the third sector.  
In a simple way, rejecting the dominant matrix that tends to see in public 
expense on care for the elderly by its own, it seeks to map the impacts of various 
support services, measuring their social value, to qualify them as social investment. This 
is done by using the methodology SROI. 
The methodology SROI was thus put into action through methods such as the 
investigation by questionnaire, interviews concerning the users’ lives, direct observation 
and participation and even documentary analysis, particularly of the profile of the users 
of the institution.  
The index SROI is taking the first steps in Portugal but the truth is that it is 
already integrated in the working methodologies of various funding agencies, such as 
those who manage the funds of the Community support framework Portugal 2020. 
 
In this case, we can already affirm that the ratio SROI found taking into both 
services is very satisfactory and the value of the benefits exceed the investment made. 
 
 Keywords: SROI, Evaluation of Impacts, Third Sector 
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O fenómeno do envelhecimento demográfico em Portugal e em outros países 
europeus assume hoje contornos muito relevantes na medida em que está em expansão 
clara. 
 Uma população mais envelhecida requer assim uma panóplia de serviços que 
lhes prestem cuidados, nomeadamente a nível físico psicológico e social. Este tipo de 
serviços integram - se no Terceiro Setor. Neste sentido a dificuldade deste tipo de 
instituições prestadoras de cuidados assenta sobretudo na difícil tarefa de demonstrarem 
o valor que gerem.  
É neste sentido que temos como objetivo primordial, deste estudo, demonstrar de 
forma concreta e clara os impactos que os serviços prestados no Centro Social e 
Paroquial de São Romão de Carvalhosa conseguem gerar.  
Para tal, recorremos a um método de avaliação de impactos, a dar os primeiros 
passos em Portugal, mas são já decisivos cuja metodologia aplicada está a dar os 
primeiros passos em Portugal. Não obstante esta medição tem sido decisiva, quando se 
recorre a um financiamento.  
A metodologia de impacto escolhida para aplicar no Centro Social em questão 
foi a Metodologia SROI (Social Return on Investment), criada em 1998, por The 
Roberts Enterprise Development Fund no EUA.  
O Social Return on Investment é uma análise de custo-benefício, sendo um rácio 
entre o custo investido e o valor dos benefícios sociais obtidos. Ou seja, os retornos 
sociais são traduzidos em valores monetários, sendo que o resultado pode-se assumir 
num índice numérico, mais precisamente um índice SROI. 
A aplicação desta metodologia consegue assim traduzir em termos monetários o 
valor social que a organização gera.  
Para uma maior exploração dos dados privilegiou-se a convergência de várias 
técnicas de recolha e análise de informação. Deste modo, aplicaram-se métodos 
quantitativos e qualitativos, nomeadamente inquéritos por questionários, entrevistas de 
história de vida, observação direta e participante e ainda uma pequena análise 
documental a fichas de utentes existentes na instituição. 
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 A necessidade que as instituições sociais têm de demonstrar o valor que geram 
surge ligada, em parte, ao facto de estas terem de competir entre si por financiamentos. 
Numa época de recursos escassos, quem consegue provar o seu potencial de 
impacto, consegue ter uma maior atenção por parte das entidades financiadoras.  
Aqui reside a questão essencial do estudo - a necessidade de avaliar impactos, 
para um maior e melhor posicionamento do Centro Social e Paroquial de São Romão de 
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Capítulo 1-Organização de serviços sociais, Terceiro Setor e 
Avaliação de Impactos 
1.1.A história da organização de serviços sociais em Portugal 
Ao contrário do que acontecia em outros países europeus foi já no final do século XIX, 
que chegou a Portugal o conceito de Estado-Providência.  
Desenvolvido durante a 1ª República, começa a ser implementado com o intuito 
de dar respostas sociais a alguns problemas existentes na sociedade, era uma espécie de 
substituto ao regime liberalista e socialista presente na altura.  
 O conceito de sociedade-providência começou segundo Boaventura de Sousa –
santos (1995) por ser encarado como uma troca de relações e práticas socias que 
acabariam por trazer à sociedade uma melhoria no bem-estar das pessoas assim como 
um crescimento da proteção social, algo que há data, já noutras partes da Europa, 
nomeadamente nos países mais desenvolvidos, já se tinha implementado o Estado-
providência como o conhecemos hoje.  
A implementação do Estado- providência em Portugal foi tardia, na medida em 
que foi em 1919 que Portugal começou por introduzir o seguro obrigatório, pensões de 
velhice, viuvez e doença, condicionadas claro está pelo contexto político e económico 
emergente na altura, a falta de recursos não permitia o desenvolvimento destas políticas. 
No entanto, aquando a chegada de Salazar a ministro das finanças, o corte de verbas a 
estas medidas foi imediato, acabando por condicionar toda a proteção social. (Miriam 
Pereira, 2005).  
 A questão da emergência do apoio social em Portugal é ainda caracterizada por 
outras particularidades, nomeadamente pela existência das confrarias e das Irmandades - 
órgãos ligados à igreja.  
Eram associações que se apresentavam como um apoio social, onde imperava a 
solidariedade e proteção mútua.” (…), no nosso país os atos de assistência na proteção 
social com o intuito de prestar caridade e de atuar junto dos mais desfavorecidos, 
estiveram durante muitos anos quase exclusivamente associados às instituições 
particulares de assistência.” (Joaquim, 2015,p.6).   
Miriam Pereira (2005) recorda que estas instituições de cariz voluntário e 
privado acabavam por complementar e ir de encontro aos objetivos do Estado-
Providência, ainda que de forma mais desorganizada, desejavam à semelhança do 
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Estado alcançar o apoio e a proteção social dos indivíduos. Foi muito pela ação destas 
associações que o Estado evitava assumir por si próprio todas as responsabilidades do 
apoio social. 
 Desta feita não desfazendo as preocupações que o Estado tinha para com a 
proteção social a verdade é que lhes era mais vantajoso apoiar essas organizações e não 
ser eles próprios a subsidiar diretamente as prestações de apoio social, assim como 
outras formas de apoio. 
 As instituições tinham efetivamente o apoio Estatal, no entanto cabia a estas 
promover esforços para arrecadar os recursos necessários. “Foi neste âmbito que surgiu 
a génese dos serviços e equipamentos sociais, enquanto meio de proteção e de apoio aos 
mais carenciados, normalmente associados ao clero, designadamente através das 
Misericórdias ou de outras entidades de cariz religioso.” (Joaquim, 2015,p.6). 
A implementação mais consistente e alargada do Estado-Providência, no que diz 
respeito à reforma de velhice chegou na década de sessenta, “Com efeito, nos últimos 
anos da década de sessenta e nos primeiros da de setenta, os governos de Marcelo 
Caetano tomaram iniciativas no sentido de alargar o número de contribuintes e de 
beneficiários do sistema. Foi nesta altura eu grande parte de idosos rurais e de 
empregadas domésticas foi incluída no rol de beneficiários.” (Barreto, 2002,9.14). 
A partir de 1933, até ao fim do Estado Novo, a Constituição Portuguesa foi 
sofrendo bastantes alterações no que diz respeito ao assistencialismo, no entanto o papel 
principal do apoio continuava a residir nas corporações de cariz privado, o Estado 
continuava a promover o assistencialismo por terceiros. “(…), verifica-se que até 1974 a 
intervenção social em Portugal restringia-se ao mero assistencialismo corporativista de 
base caritativa, em que predominavam os critérios ético-religiosos ou sociopolíticos na 
organização e concessão dos recursos disponíveis por parte das organizações privadas 
que tradicionalmente os geriam”. (Joaquim, 2015,p.8).  
  Foi efetivamente com o fim do período Salazarista que o apoio social e o 
Estado-providência conheceram outros contornos em Portugal, e foram-se 
assemelhando ao que hoje conhecemos dele. 
 No entanto é essencial referir que embora tenha sido o Estado- Português o 
impulsionador da implementação do estado-providência, a verdade é que o sucesso 
deste esteve mais dependente das tradições da solidariedade social, das sociedades 
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mútuas. (Cf,Pereira, 2005).  
 Importa neste contexto recorrer à definição de sistemas de proteção social 
desenvolvidos por Caillé, o qual define dois tipos de proteção, a primária, que está 
ligada ás ações levadas a cabo pelas famílias e comunidades locais, um apoio que 
chegava por meios mais próximos, se solidariedade. Já a proteção secundária chegaria 
pelas ações do Estado, nomeadamente no poio às instituições e na criação de políticas 
públicas. (Cf,Castel, cit por Teixeira, 2012). 
 A promoção do bem-estar populacional, o combate à pobreza exclusão social, a 
promoção de equidade, foram alguns dos pontos fulcrais para a definição de subsídios 
de prestações socias como os que beneficiamos hoje em dia, o abono de família, o 
subsídio de desemprego, o rendimento social de inserção, a reforma por velhice e/ou 
invalidez e outros, são alguns dos exemplos de um apoio social mais direto à população 
portuguesa.”A formação dos sistemas de proteção social tem origem nas necessidades 
das sociedades e impedir ou diminuir o impacto de determinados riscos sobre os 
indivíduos ou grupos.” (Teixeira, 2012,p.77). 
 Desta feita o papel da ação social e nomeadamente a intervenção do estado 
nesta, tende ainda a ser desenvolvida através de instituições, sobretudo as IPSS, grupo 
no qual estão inseridas as “associações de solidariedade social, associações mutualistas 
ou de socorros mútuos, fundações de solidariedade social ou irmandades da 
misericórdia.” (Joaquim, 2015,p.12).  
 O sistema de Segurança Social apresenta-se à mais de uma década como o 
parceiro principal entre Estado, famílias e instituições privadas (IPSS), no que diz 
respeito à ação social. “(…) o Estado assumiu de forma clara o modelo de parceria com 
o sector solidário para a prossecução da Ação Social, em particular no âmbito da 
disponibilização de respostas sociais, tendo sido adotado um modelo de cooperação.” 
(Joaquim, 2015,p27). 
O Estado apresenta-se assim como o maior financiador destas instituições de 
solidariedade social, que são hoje em dia as principais responsáveis pelo apoio social e 
prestação de cuidados aos mais desfavorecidos. “(…), o estado reconhece como direitos 
sociais a segurança social e a solidariedade, assumindo para tal a função de organizar 
um sistema de segurança social que assegure esses mesmos direitos, ao mesmo tempo 
que apoia e fiscaliza as instituições que com ele cooperem na prossecução de objetivos 
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de solidariedade.”( Joaquim, 2015,p.5). 
A história do Estado-providência e o seu actual papel na sociedade, gera algumas 
dúvidas e controvérsias, na medida em que são vários os autores que referem já que este 
apresenta já uma situação de crise, originada pela situação económica e social vigente.  
Convictos de que “(…) a condição de crise é uma condição qualificadora dos 
Estados nacionais, mais concretamente dos Estados na sua expressão de modernidade – 
a crise do Estado Providência  e do modo de regulação económica que o sustentou, o 
capitalismo monopolista.” (Lopes et al, 2014,p.75). 
A questão do Estado-Providência e sua actual situação leva a um repensar do 
mesmo, e uma procura de soluções, dai o debate mais actual sobre a difusão do terceiro 
sector entendido como uma solução para colmatar falhas deste. ”O que está hoje em 
discussão, mais do que um passado longínquo ou recente ou o presente imediato do 
Estado Social Português, com todas as reconfigurações a que tem sido sujeito em nome 
de uma (suposta) contenção sustentada da despesa pública, é o seu futuro e a sua 
missão. (Cf,Joaquim,2015,p.5). 
 A crise associada ao Estado- Providência e a dificuldade de gerir a mesma, leva 
a repensar uma solução para a situação. Essa resolução passaria, pela promoção de um 
espirito empreendedor do sector privado, o que coligado com a orientação Estatal, 
permitiria ao individuo escolher a melhor opção para alcançar a lógica de bem-estar 
individual, e ainda garantir apoios mínimos a todos aqueles que necessitavam. (Lopes, 
et al, 2014).  
 Foi desta forma que o terceiro sector ganhou um lugar primordial na solução 
para a crise do Estado-Providência.  
 Não obstante a tudo isto é importante referir o importante papel de proteção 
social que a família apresenta, apesar de todas as reconfigurações sociais. 
 A família sempre foi encarada como um porto de abrigo, a ela cabia a tarefa de 
cuidar, proteger e assistir todos os membros da mesma, e ainda hoje se exige o mesmo. 
Sobre ela têm recaído expectativas diversas, inclusive a expetativa de que continue a ser 
elemento de integração social, de proteção aos seus membros, de socialização, educação 
e lugar dos cuidados.” (Teixeira, 2012,p. 76). 
A família pré-moderna dava respostas em sete domínios: ” (Segurança Social, 
1996,p.5).  
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 Com as mudanças sociais sentidas nas últimas décadas, a crescente 
industrialização, a entrada da mulher no mercado de trabalho entre outras, levaram a 
uma reestruturação da família, a qual foi obrigada a redefinir o seu papel enquanto 
suporte social dos indivíduos.  
“Estamos hoje essencialmente em presença da família estritamente nuclear, de uma ou 
duas gerações, na qual trabalham o pai e mãe. São cada vez em menor número as 
famílias reunindo, sob o mesmo tecto, mais de duas gerações.” (Barreto, 2002,p.6).  
Na verdade a mudança no seio da família trouxe alterações no que diz respeito à 
forma como estas atuavam na proteção social. À família nunca lhe foi tirado o papel 
assistencialista  
 A verdade é que a família ainda é um suporte para os seus membros, 
nomeadamente para aqueles que precisam de mais cuidados.  
 
1.2. O Terceiro Setor 
Foi durante a década de oitenta que o terceiro setor, acelerou o seu crescimento 
em Portugal. 
O conceito de terceiro sector, é utilizado nas pesquisas mais recentes como uma 
expressão para descrever “um campo de investigação emergente, dedicado ao estudo 
das formas de organização de colectividades da sociedade civil, entre as quais as 
associações, as cooperativas, as mutualidades e as fundações, são as formas mais 
amplamente institucionalizadas nos países democráticos.” (Quintão, 2011,p.5). 
A definição deste termo é em si mesma, bastante complexa na medida em que 
não é consensual entre os vários autores que se debruçam sobre este tema, “(…) o 
conjunto de organizações muito diversificadas entre si, que representam formas de 
organização de actividades de produção e distribuição de bens e prestação de serviços 
distintas dos dois agentes económicos – os poderes públicos e as empresas privadas com 
fins lucrativos, designados frequentemente e de forma simplificada por Estado e 
Mercado.” (Quintão, 2004,p.2). 
O terceiro setor aparece um pouco por todo o mundo, e desde muito cedo é alvo 
de atenção. “Porém, é o acentuado crescimento que tem conhecimento recentemente e a 
sua atual dimensão que fazem dele um fenómeno ímpar no panorama das sociedades 
modernas.” (Almeida, 2011,p.85).  
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 As organizações do terceiro sector emergiram nos seus primórdios por questões 
ligadas às variadas correntes ideológicas, como “o socialismo utópico, o social 
cristianismo e pelo próprio liberalismo económico, foram três os principais movimentos 
sociais que emergiram como formas de actividade económica, alternativas à economia 
capitalista em hegemonização: o cooperativismo, o mutualismo e o associativismo.” 
(Quintão, 2011,p.8). 
Este tipo de instituições não teve um crescimento tão acentuado como nos outros 
países europeus, situação que foi alterada aquando a entrada de Portugal na União 
Europeia. “É com a entrada de Portugal na União Europeia que se inicia um período de 
estabilidade e de integração económica, social e política tende à aproximação dos 
padrões europeus, e consequentemente à exposição e integração nacionais nas 
dinâmicas europeias do terceiro sector.” (Quintão, 2011,p.13). 
A discussão do terceiro sector como solução face aos constrangimentos do 
estado- Providência, não é de todo algo novo, principalmente no nosso país. A partir de 
1986, deu-se um crescimento acentuado de IPSS e aqui começou o debate estatal sobre 
o apoio financeiro que estas viriam a receber. (Joaquim, 2015).  
A crescente difusão do terceiro setor seria uma salvação para o Estado-
Providência, por três grandes razões, segundo vários autores europeus. 
Em primeiro lugar porque seria uma forma de impulsionar o crescimento de 
autosserviços coletivos, e serviços locais que só conseguiriam vingar aquando a criação 
de medidas de política pública de incentivo. Em segundo lugar, traria ao debate público 
novamente a solidariedade enraizada na sociedade, com o incentivo à autonomia dos 
indivíduos. Em terceiro lugar, seria uma forma de reinventar as solidariedades, 
reabilitando ideias de cidadania, e de responsabilidade democrática. (Lopes, et al 2014). 
Pensando no caso português as organizações do terceiro setor, na atualidade 
detém uma centralidade importante “(…), designadamente na provisão de bens e 
serviços sociais destinados, por exemplo, à prevenção de grupos de risco, à diminuição 
da exclusão social ou à regeneração urbana.” (Almeida, 2011,p.96). 
Pensando numa escala de desenvolvimento do terceiro sector, podemos afirmar 
que Portugal está em nível intermédio. “ Portugal assume assim indicadores de um grau 
de desenvolvimento intermédio ao nível das ligações internas entre as organizações do 
Terceiro Setor, da sua visibilidade nos media e na comunidade cientifica e também ao 
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nível do reconhecimento pelas autoridades públicas. (Quintão, 2004,p.13  
Carlota Quintão (2011), refere que a recomposição do terceiro sector apresenta 
características muito peculiares no nosso país, após a entrada de Portugal na EU, à 
semelhança do que acontece com outros países europeus, ocorreu um crescimento do 
terceiro sector, nomeadamente pelo aumento do número de organizações, cooperativas e 
associações. 
Atendendo ao contexto português e às suas especificidades, existe um tipo de 
organizações, que requer destaque devido à sua expressividade, na recomposição do 
terceiro sector, nomeadamente, as organizações ligadas ao clero. “ As organizações 
ligadas à igreja Católica como nomeadamente as Misericórdias e os Centros Paroquias e 
sociais, apesar de uma significativa laicização dos agentes no campo da prestação de 
serviços sociais, permanecem com um importante papel neste domínio.”(Quintão, 
2011,p.13).  
No caso das instituições ligadas diretamente à Segurança Social, a ligação com o 
Estado, traduz-se de forma mais concreta em protocolos de cooperação, entre estes e a 
instituição que detém as respostas sociais, “(…) São normalmente acordados os 
montantes de comparticipação da Segurança Social para o funcionamento dos serviços e 
equipamentos sociais, traduzidos em montantes de comparticipação financeira por 
utentes, mês para cada resposta social.” (Joaquim, 2015,p.27). 
 O apoio financeiro a este tipo de organizações não é de todo fácil de obter, muito 
menos se pensarmos no actual contexto de crise económica que Portugal e muitos países 
Europeus estão neste momento a viver. “Mobilizam recursos muito variados, desde 
financiamentos e benefícios fiscais públicos, a trabalho voluntário, donativos, venda de 
bens e serviços no mercado, parceria com outras entidades para  por em marcha as suas 
finalidades sociais.” (Quintão, 2004,p.6). 
 Recorrendo aos contributos de um estudo realizado por, Ferreira e Moreira 
(2014)podemos dizer que um terço do financiamento das organizações vem 
efectivamente da contribuição pública, mas há ainda um valor muito significativo de 
autofinanciamento. A realização de atividades comerciais, as campanhas de angariação 
de fundos, as quotas e donativos e por fim os possíveis financiamentos europeus, são as 
principais medidas de obtenção de recursos económicos.  
 Atendendo ao contexto actual, as instituições necessitam dar a conhecer o seu 
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valor enquanto instituição de apoio social ou outras, sendo que cada vez mais o acesso a 
financiamentos é congestionado, as verbas mais pequenas, o que por si só condiciona o 
papel ativo das mesmas.  
 Desta feita foi-nos possível perceber que uma boa parcela de rendimentos destas 
instituições vêem de atividades por eles efectuados, arranjando formas para manter um 
autofinanciamento que suporte as despesas que têm.  
1.2.1- O envelhecimento demográfico, o apoio social, e a ligação com o Terceiro 
Setor 
 O envelhecimento demográfico está nas discussões da ordem do dia, este é um 
fenómeno em crescimento, e se é verdade que sempre existiu ganha hoje contornos mais 
alongados e exigentes. “A estrutura etária da população mundial conhece uma 
transformação profunda. Devido à queda da mortalidade e da fecundidade, a pirâmide 
etária sofreu uma alteração progressiva no sentido do aumento da proporção de idoso. 
Esta transformação regista-se em todas as regiões do mundo.” (UN,2007,p.5). 
 
 
1Fonte: Eurostat, publicado por INE – Estatísticas demográficas 2014 
 
Sente-se por toda a Europa um crescimento crescente do envelhecimento 
demográfico como podemos ver na imagem apresentada, a maioria dos países, está a 
                                                          
1 Imagem retirada da publicação o “Estatísticas demográficas 2014 – INE”  
Ilustração 1 - Gráfico : Proporção de idosos, nos países membros da UE (2013). 
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chegar aos 20% de idosos na sua população residente, Portugal é o quarto país mais 
envelhecido, estando só na sua frente Grécia, Alemanha e Itália. 
Como podemos verificar este é um fenómeno transversal à maioria dos países, e 
como tal deve ser encarado e debatido de forma universal.   
O processo de envelhecimento, não é de todo fácil de entender, e tem subjacente 
a si todo um processo complexo e multifacetado, sendo por vezes difícil de definir, 
“Envelhecer é, desde o nascimento, um processo natural e contínuo. Com a expressão 
velhice tende a designar-se, todavia, a fase mais avançada da existência.”( Fernandes 
2005,p.223).  
 Recorrendo aos contributos de Rosário Mauritti (2004), falar de envelhecimento 
e consequentemente de envelhecer é pensar em dois pólos opostos, isto é para a autora, 
o envelhecimento pode por um lado estar ligado ao isolamento social, há quebra de 
ritmo no que diz respeito ao mercado de trabalho, ou ainda há queda na pobreza e 
dependência.  
 Por outro lado pode ser encarado como o polo oposto, ou seja a fase da vida 
onde as pessoas podem dedicar o seu tempo ao lazer, a vivenciar novas experiências, 
aproveitando o seu tempo e recursos para aproveitar uma fase da vida mais  
descontraída, sendo que o mundo do trabalho foi deixado para trás. 
 É uma etapa encarada de forma diferente por cada pessoa, logo, é natural, que 
cada sujeito encare e vivencie a velhice de forma diferente. “É importante saber, que o 
envelhecimento não se manifesta da mesma forma em todas as pessoas. Não é um 
fenómeno estático, é o prolongamento de um processo contínuo que depende de vários 
fatores.” (Sousa, 2015,p.9). 
 Como refere Cláudia Amador tornar-se idoso não é um processo homogéneo, 
cada sujeito envelhece de forma diferente influenciado pelo contexto social onde se 
encontra, o tempo e espaço são categorias essenciais nesta questão pois ambas 
condicionam o idoso e todo o seu processo de envelhecimento. “Mas a forma de viver 
este processo de envelhecimento é diferenciado consoante a classe social, a a etnia, o 
sexo e a inserção familiar dos indivíduos.” (Amador,2010 p.7).  
 O aumento da esperança média de vida, resultante de uma série de melhorias a 
nível da saúde, da habitação e do apoio social, surge como principal responsável pelo 
crescente envelhecimento das sociedades ocidentais na vertente da longevidade dilatada. 
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”O envelhecimento da população também levanta desafios importantes, em particular 
no que se refere à viabilidade financeira dos sistemas de reforma, aos custos dos 
sistemas de cuidados de saúde e à plena integração dos idosos como parceiros ativos no 
desenvolvimento da sociedade.” (UN, 2007,p.5) 
O envelhecimento demográfico apresenta algumas contradições na visão 
economicista do fenómeno, isto porque são várias as preocupações o que diz respeito 
aos sistemas de pensões, nomeadamente, o desfasamento que pode existir entre 
contribuintes ativos e reformados pensionistas, na medida em que se pode tornar um 
entrave ao crescimento económico.” Uma das consequências do envelhecimento na 
maioria das sociedades é a diminuição do número pessoas activas e que têm rendimento 
em relação ao das que não trabalham e dependem de rendimentos gerados por outros.” 
(UN, 2007,p.8). 
Uma outra questão relevante é o problema do aumento das despesas na saúde 
ligado ao aumento da população idosa. De facto “um dos efeitos mais perversos desta 
situação consiste em converter os idosos em subprodutos não enquadráveis de uma 
economia competitiva e, por isso, como objetos e não como sujeitos, com tendência a 
torna-los apenas toleráveis para a sociedade e a custos baixos” (Fernandes, 2005,p.226). 
A questão familiar das sociedades contemporâneas é igualmente importante no 
debate sobre o envelhecimento demográfico. “As condições sociais que as pessoas 
envelhecem estão a transformar-se rapidamente. O tamanho das famílias está a diminuir, 
o papel das famílias extensas está a sofrer uma redução e as noções de apoio 
intergeracional e de cuidados aos idosos evoluem rapidamente.” ( UN, 2007,p.9).  
 Vejamos que se anteriormente, o lar era o sítio de encontro entre gerações onde 
conviviam na mesma habitação, pais, filhos e avós, os constrangimentos associados á 
vida moderna veio dispersar as gerações, cada uma com o seu lar caracterizados por 
serem hoje mais pequenos, onde o ritmo da vida diária leva as pessoas a estar mais 
tempo fora de casa, o que acarreta consequências, como o isolamento social do idoso, 
“O velho não só não tem aí espaço, como é, sobretudo, um grave incómodo.” 
(Fernandes, 2005,p.227). 
  Em Portugal, assiste-se a uma reconfiguração da pirâmide etária, nomeadamente 
um estreitamento da base e um alargamento do topo, que se traduz, numa baixa taxa de 
natalidade, e um aumento significativo do número de idosos. Segundo dados do INE, de 
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2009 a 2014 tivemos um aumento de 2119 para 141 idosos em média por 100 jovens.  
 Neste sentido o aumento do número de idosos faz-nos repensar a problemática 
dos cuidados ao mesmo. Como tal, se existe hoje um maior número de idosos, surge 
uma necessidade de elevar igualmente o número de cuidados de longa duração para dar 
resposta às suas necessidades. 
 Os idosos de hoje apresentam-se com exigências diferentes, se em décadas 
passadas a vida pós reforma era pouco ou nada refletida, hoje essa ideia mudou 
consideravelmente, pois a vida pós reforma é hoje uma realidade que merece ser 
refletida.  
 O crescente envelhecimento da população, na medida em que fez acompanhar de 
um conjunto de outras modalidades de reconfiguração demográfica, económica e 
cultural das sociedades contemporâneas tem vindo a fazer crescer a necessidade de criar 
mais apoio formal no que diz respeito à prestação de cuidados à população idosa. (Cf. 
OCDE, 2011).  
Isto ocorre na sequência da contração de modalidades de solidariedade informal 
de base familiar, seja por diminuição de disponibilidade nos efetivos nas coortes de 
cuidadores, seja por alterações em relação ao que é socialmente definido como 
adequado e devido no apoio a idosos com dependências. “As rápidas transformações da 
nossa sociedade influenciam e modificam a forma de vida dos idosos, tanto ao nível 
mental e ao nível do raciocínio, como ao nível físico e de aparência” (Sousa,2015,P.12). 
 Em Portugal, tradicionalmente a prestação destes cuidados tem ficado a cargo de 
instituições privadas de solidariedade social que estabelecem relações com o Estado 
Português através das suas instituições da Segurança Social. As IPSS, ou seja as 
instituições particulares de solidariedade social, com fins não – lucrativos, têm na sua 
origem uma constituição particular e visa intervir nomeadamente na promoção da 
justiça, igualdade, e integração social de famílias, idosos, crianças e jovens. (Ferreira, 
2013).  
Estando o Centro Social apresentado como uma IPSS, é uma instituição não 
lucrativa, que apesar de se manobrar por particulares tem como finalidade a 
solidariedade e o apoio aos mais variados grupos etários.  
 À semelhança do que podemos encontrar na maior parte dos países 
                                                          
2 Dados  retirados  da publicação “Estatísticas Demográficas  2014” -INE 
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desenvolvidos, também em Portugal existem diferentes tipos de serviços de apoio a 
idosos. Em concreto, são sete os tipos de resposta social no apoio e prestação de 
cuidados a idosos: serviço de apoio domiciliário, centro de convívio, centro de dia, 
centro de noite, acolhimento familiar, estruturas residenciais e centro de férias e lazer. 
 O acesso a este tipo de equipamentos, porém, não está consagrado na lei como 
um direito, muito menos de cariz universal, antes dependendo de dois grandes fatores: 
primeiro, os serviços oferecidos estarem ao alcance físico dos idosos, isto é, estarem 
sediados relativamente perto da zona de residência dos mesmos; por outro lado, é 
necessário que os serviços, e respetivas instituições ligadas à segurança social, não 
estejam totalmente preenchidos, ou seja, que tenham vagas para os poder receber e 
integrar. 
 Focaremos dois dos serviços por serem aqueles em que a organização onde se 
estagia está envolvida: o serviço de apoio domiciliário e o centro de dia. 
 O serviço de apoio domiciliário3 é uma “resposta social que consiste na 
prestação de cuidados e serviços a famílias e ou pessoas que se encontrem no seu 
domicílio, em situação de dependência física e ou psíquica e que não possam assegurar, 
temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e ou 
realização das atividades instrumentais da vida diária, nem disponham de apoio familiar 
para o efeito.” (Segurança Social, 2015). 
 O apoio domiciliário visa assim alcançar efeitos que melhorem a qualidade de 
vida das pessoas e seus familiares, atendendo a uma conciliação entre os cuidados, a 
vida familiar e profissional do agregado, e acima de tudo promove um bem-estar dentro 
da zona de conforto do idoso, procedendo aos cuidados na sua residência, evitando que 
estes vão para um lar. 
 Não obstante, é igualmente importante referir que o apoio na residência do 
utente promove a autonomia deste, pelo que os cuidados a desenvolver devem ser 
adequados às necessidades do mesmo. Estes são alguns dos objetivos do serviço de 
apoio domiciliário (SAD), contudo, reconhece-se que esta prestação de cuidados tem, 
igualmente, deveres a cumprir.  
De acordo com o postulado pela Segurança Social (2015), este serviço deve 
                                                          
3 
 Informação retirada do site:<< http://www4.seg-social.pt/idosos>> 
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disponibilizar os seus cuidados todos os dias úteis da semana e, em caso de necessidade, 
aos fins-de-semana e feriados. De igual modo, é obrigatória a realização de pelo menos 
quatro atividades da seguinte lista de cuidados e serviços: 
“Cuidados de higiene e conforto pessoal; Higiene habitacional, estritamente 
necessária à natureza dos cuidados prestados; Fornecimento e apoio nas refeições, 
respeitando as dietas com prescrição médica; Tratamento da roupa do uso pessoal do 
utente; Atividades de animação e socialização designadamente, animação, lazer, cultura, 
aquisição de bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a 
entidades da comunidade; Serviço de teleassistência. “ (Segurança Social, 2015). 
 Como podemos ver, a realização do apoio domiciliário é bastante complexa e 
exigente, na medida em que as responsabilidades e tarefas a desempenhar são inúmeras 
e estamos a falar, claro está, de apoio a pessoas, logo a forma de lidar com os utentes 
também exige muito do cuidador. 
 Não obstante tudo isto, existem ainda algumas tarefas que o SAD pode 
desempenhar indo além dos serviços práticos, podendo desenvolver medidas de apoio 
psicossocial, informar os cuidadores informais da melhor forma para lidar com os 
utentes, assim como tentar perceber se a habitação precisa de pequenos reparos, e se for 
algo que possam realizar, essa é também uma tarefa importante. 
 Á semelhança do que acontece com questões mais sensíveis, como estar 
presentes para uma simples conversa, apoiar um círculo social ao utente, e por vezes 
permitir que usufruam de cuidados com a imagem, uma maquilhagem, um arranjo de 
cabelo, um corte de barba, enfim pequenos detalhes que podem aumentar a auto-estima 
de quem necessita de cuidados. 
 O centro de dia é uma outra resposta social que neste contexto apresenta uma 
certa importância. Assim, é definido como “ Resposta social que presta um conjunto de 
serviços que contribuem para a manutenção no sei meio social e familiar, das pessoas 
com 65 e mais anos, que precisem dos serviços prestados pelo centro de dia “ 
(Segurança Social, 2015). 
 Este tipo de serviço tem algumas particularidades. Os seus objetivos passam por 
prestar cuidados e serviços que estejam de acordo com as necessidades do utente, 
permitir a promoção de autonomia assim como combater as situações de dependência, 
solidão e isolamento, na medida em que deve promover atividades e estratégias que 
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desenvolvam o sentido de autonomia e autoestima. 
 Deve ainda permitir a manutenção de relações sociais, não o afastando muito do 
seu habitat natural, permitindo que encontrem as soluções que evitam a ida precoce do 
idoso para o internamento em residências, como o lar. Promover apoio psicossocial, e 
acima de tudo permitir a satisfação de necessidades básicas. 
 A instituição de Centro de dia tende a criar relações com as entidades 
envolventes, isto é desenvolve o seu trabalho em parceria com os serviços oficiais 
nomeadamente, IPSS, autarquias da região, entre outros. 
 No entanto estes dois serviços de prestação de cuidados a pessoas idosas, 
nomeadamente o centro de dia e o apoio domiciliário podem-se completar, na medida 
em que,o serviço de apoio domiciliário pode eventualmente ser uma vertente dentro de 
uma estrutura já existente, como os lares ou centros de dia. 
Por fim temos ainda, através das afirmações retiradas da segurança social4, a 
informação que os idosos que usufruam de qualquer tipo de apoio, que esteja 
relacionado com o sistema de segurança social, pagam por este, no entanto o valor é 
calculado com base nos rendimentos obtidos, quer pelo sujeito, quer pela família. 
Manuela Sousa, (2015) levanta questões transversais a todo e qualquer tipo de 
cuidado, vejamos que segundo a autora, todo o prestador de cuidados não pode descurar 
questões como a intimidade, os desejos, os sentimentos e valores, independentemente 
da idade toda e qualquer pessoa tem uma carga emocional que deve ser respeitada e 
entendida da melhor forma possível. 
  
1.3-Avaliação de impacto social 
 Um dos grandes desafios para as instituições prestadoras de cuidados, sendo na 
sua maioria Organizações de Economia Social (OES), é a avaliação e medição dos seus 
impactos.  
 A economia Social “enquadra-se num intervalo entre o Estado e o mercado, pois 
a economia social responde a um contexto muito específico, tanto do ponto de vista 
social, como económico (…), quer no sentido da concretização das ações que o Estado 
não pretende resolver, quer no daquelas que a economia privada não vislumbra 
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 Informação disponível no site:<< http://www4.seg-social.pt/idosos>> 
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interesses lucrativos para a sua realização.” (Caeiro, cit por Ferreira 2013.p.3). 
 Numa sociedade de competição crescente no domínio de captação de recursos 
financeiro escassos, é crucial na tomada de decisões por parte dos investidores o 
conhecimento do impacto que determinada organização que presta serviços na 
economia social, tem na sociedade. 
 A avaliação de impactos e as metodologias de avaliação nas organizações do 
terceiro setor aparecem hoje com mais destaque nos discursos das sociedades 
ocidentais.  
 Atendendo à importância de definir impacto social, é relevante reter que 
segundo Susan Wainwright (2002), o conceito pode ser definido como, qualquer 
transformação que tenha resultado da realização de uma atividade, organização ou 
projeto, e que tenha produzido efeitos, sejam eles positivos ou negativos, a longo, a 
curto ou a médio prazo. (Cf. Wainwright, 2002,p.10). 
As organizações do terceiro setor vêm uma necessidade mais atual de aderir às 
metodologias de avaliação de impacto, porque há hoje, mais do que nunca, uma maior 
necessidade de demonstrar o valor social por elas gerado. “Várias abordagens têm sido 
desenvolvidas que visam medir e avaliar resultados das intervenções de organizações do 
terceiro setor, assumindo o desafio de encontrar meios adequados para capturar os 
impactos económicos, ambientais e sociais.” (Arvidson, 2010,p. 3). 
Se é fácil nas empresas comerciais provar qual o retorno do investimento, para 
as organizações sociais, essa prova é algo muito mais complexo, pois nem sempre é 
visível o retorno obtido após um investimento efetuado em capital social. De facto, não 
é fácil quantificar o benefício destas organizações para com as comunidades, daí a 
necessidade de avaliar impactos e de os traduzir para uma melhor compreensão. 
(Cf.Flockhar, 2005). 
O facto é que há um “combate” subjacente ao financiamento no terceiro setor, já 
que a prestação de serviços públicos depende em larga escala dos financiamentos 
públicos e privados e a demonstração do impacto, através das metodologias de 
avaliação do mesmo pode tecer largas considerações sobre o trabalho das organizações. 
“No caso da Economia Social, esta avaliação é ainda mais necessária, não apenas para 
as próprias organizações – através da gestão –, mas também para as empresas comuns, 
consumidores e interessados da sociedade civil que, por sua vez, também são 
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responsáveis pela contribuição de valor social”. (Comeche e Garcia, cit por 
Ferreira,2013,p.8)  
No entanto, atendendo às especificidades do terceiro setor, os métodos de 
avaliação de impactos têm de ser igualmente exigentes para abranger todas as 
particularidades do setor em questão, e nesse sentido pensar no atual contexto 
financeiro, é redefinir objetivos, pois a “crise” trouxe ao de cima a vontade de realizar 
atos voluntários, que são não só a nível pessoal, como acontecem a nível coletivo, 
estando cada vez mais empresas a aderir à responsabilidade social, ”Como consequência 
do crescimento das organizações sem fins lucrativos e do grande número de projetos na 
área assistencial, essas organizações necessitam de recursos financeiros que são 
aportados tanto por entidades financiadoras como doações voluntárias“ (Paula et al, 
2009,p.129). 
Segundo Susan Wainright, as organizações sociais vêm o seu valor concentrado 
na comunidade onde se insere e, por conseguinte, no capital social gerado. “A avaliação 
do impacto social é fundamental para a necessidade de conhecer a eficiência em relação 
ao contributo que as OES distribuem na Sociedade.” (Ferreira, 2013,p.39). 
 A medição do impacto, não é assim uma tarefa fácil, sendo que tem de alcançar 
a todas as dimensões das organizações sociais, daí a escolha do método ter de ser bem 
pensada e repensada. A avaliação de impacto é assim “um processo historicamente 
situado e socialmente construído, isto porque, a sua origem e uso em alguns casos, é 
moldada por interesses e contextos sociais, políticos e profissionais. (Barman, cit por 
Martins, 2014,p.15). 
Estas metodologias de avaliação de impacto social nas organizações de terceiro 
setor surgiram, em primeira instância, no Reino Unido, sendo que em 2014 alcançaram 
em Portugal um lugar no debate público, alcançando pelo  IES, como Títulos de 
Impacto Social, demonstrando a importância destas na Economia Social. “Esta procura 
da medição de impacto social surge da necessidade de demonstrar ais doadores como o 
seu dinheiro foi gasto e que ganhos foram conquistados, à semelhança do que o Setor 
Privado Lucrativo faz junto dos acionistas – prestação de contas. (Ferreira, 2013,p. 14). 
Não obstante a isto, é importante medir para realçar a mudança social alcançada 
pelas instituições sociais, retirando para a esfera pública a oportunidade de conhecer o 
valor alcançado por estes, uma espécie de prova de que os seus trabalhos dão frutos, ou 
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seja, a necessidade de avaliação é também interna às organizações. “Um enfoque 
baseado em resultados é promovido como um meio para provar não apenas o que foi 
conseguido para partes interessantes externas e, assim, reforçar a responsabilidade 
formal, mas também como uma forma de melhorar as organizações e fortalecimento do 
setor.” (Arvidosn, 2010,p.4). 
Os financiadores não-governamentais, exigem também ser conhecedores dos 
resultados que a organização alcança, “Por vezes como pré-requisito para receberem 
financiamento os projetos necessitam demonstrar o seu anterior desempenho. (Martins, 
2014,p.12). 
Analisando desta forma os contributos de Wainright (2002), o crescente debate e 
a consequente procura de métodos prontos a realizar medições de avaliação e impactos 
do terceiro setor, surge essencialmente de cinco grandes motivações: 
1º) das iniciativas governamentais e prestação de serviços públicos – um maior 
financiamento dependerá da demonstração de resultados, em que a organização revele a 
importância do seu projeto na resolução de problemas sociais, sendo que quanto 
maiores os resultados, maior o investimento; 
 2º) financiadores não-governamentais - o financiamento a projetos depende por 
vezes da apresentação do mesmo, isto é ao demonstrar o valor alcançado pode aliciar os 
investidores, a um maior financiamento do projeto ou organização em questão; 
 3º) dadores -  a possibilidade de demonstrar os resultados obtidos pelas 
organizações, levam a justificar gastos, isto é as pessoas que realizam donativos, sabem 
através dos resultados para o que esses servem ; 
4º) motivação interna – vontade da organização em realizar uma auto-avaliação 
do seu desempenho  e, por fim, 
 5ª) a necessidade de analisar os resultados transversais. 
Sendo o terceiro setor caracterizado pela sua heterogeneidade, as metodologias 
de avaliação não poderiam fugir desse moldes, sendo que não seguem um padrão único, 
existindo uma série de ferramentas disponíveis para as mais variadas organizações, que 
apesar de medirem alguns dos aspetos do seu impacto exigem ainda recursos intensivos 
e são por vezes difíceis de implementar, não sendo capazes de medir todas as dimensões 
do impacto.  
É deste modo importante associar o método a utilizar com as exigências trazidas 
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pela instituição. Existem, variadas metodologias que medem o impacto e realizam 
avaliações no terceiro setor, sendo que cada uma tem as suas especificidades. Deste 
modo, diferentes ferramentas adequam-se a diferentes organizações.(CF.Wainwright, 
2002). 
Cada instituição adequa o seu modelo de avaliação com os parâmetros a medir 
no momento. Neste sentido repescamos alguns contributos importantes da abordagem 
sobre impacto social de Susan Wainwright, sendo que para a autora a avaliação de 
impacto está estreitamente relacionada com três conceitos: output, inputs e outcomes. O 
mesmo acontece na teoria de Arvidson, pois para ele, “os conceitos outputs, outcomes e 
impacto, contribuem para a compreensão da atuação das organizações (exemplo: como 
gastam o dinheiro disponível e a que atividades se comprometem  , e para compreender 
o que conseguem alcançar em termos de valor acrescentado (exemplo: fortalecimento 
da sociedade civil, do impacto das políticas, e mudanças de vida sustentáveis nos 
indivíduos. (Arvidson, cit por Martins, 2014,p.14). 
Os inputs, são os recursos disponíveis para a realização das atividades, podendo 
ser funcionários, voluntários rendimentos e equipamentos disponíveis.  
Por sua vez outputs, é o conceito que diz respeito aos resultados mais diretos das 
organizações, ou seja, realização de atividades como workshops, formações dadas, entre 
outros. “É importante considerar que os outputs não podem ser considerados como os 
objetivos da organização, na medida em que representam um meio e não um fim.” 
Martins, 2014.p.14). 
Wainwright (2002), tem ainda um terceiro conceito a explorar, nomeadamente os 
outcomes, que são os resultados, as transformações que se podem tirar dos participantes 
diretos das ações. “Os outcomes podem ocorrer durante a participação numa atividade 
ou durante algum tempo posterior, e são normalmente planeados e estabelecidos nos 
objetivos da organização.” (Martins, 2014,p.14). 
 Importante será ainda explicar os outcomes, são resultados que têm entre si uma 
relação de causalidade, na medida em que um pode levar a outro criando uma série de 
relações interligadas, no entanto medir os outcomes requer maior atenção que medir os 
resultados mais diretos.  
Um outro conceito que a autora explora é o de benchmarks, que não são mais 
que pontos base que permitem uma comparação, e nesse sentido são os alvos, o padrão 
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e os objetivos, que permitem retirar conclusões sobre os resultados que a organização 
pretende obter. (Cf,Wainwright, 2002). 
Sendo as organizações de economia social tão diversas, não é aceitável que uma 
única medida consiga alcançar todo o impacto arrecadado por estas. Há muitas questões 
em cima da mesa que requerem atenção e análise própria, não sendo hoje possível 
definir todas as dimensões numa única metodologia.  
As metodologias de avaliação de impacto por razões já relatadas anteriormente, 
têm conhecido um crescimento abrupto nos últimos anos. São sobretudo desenvolvidas 
no Reio Unido e apresentam características muito diversas. E ao contrário do que alguns 
autores anseiam, Susan Wainwright (2002), diz-nos que é impensável ter uma única 
metodologia capaz de captar todas as caraterísticas dos impactos das organizações, pois 
estas apresentam entre si uma diversidade abrupta.  
Mcloughlin (2009) redefine as metodologias de avaliação de impacto em quatro 
grandes categorias: “ as metodologias de monetização onde se inserem o SROI, e o 
LM3; as metodologias focadas na garantia de qualidade como o PQASSO; e por fim 
estruturas de processos sequenciais como é o caso do Prove and Improve. (Mcloughlin, 
cit por Martins, 2014,p.16).  
São quatro as categorias de metodologias definidas por este autor, sendo que a 
metodologia utilizada neste projeto, nomeadamente o SROI insere-se justamente nas 
metodologias de monetização. Esta é a metodologia, que foi mais utilizada no contexto 
português, visto que os relatórios mais disponíveis sobre avaliação de impacto eram 
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1.4 - A Metodologia SROI  
Apresentando-se como uma ferramenta de medição de desempenho, a SROI  
(Social Return on Investment ) afigura-se como um instrumento fundamental na análise 
de avaliação de impacto em organizações sociais sendo, neste caso, utilizado numa 
instituição que presta cuidados à terceira idade, num contexto em que cada vez mais se 
assiste a um crescente envelhecimento da população portuguesa. 
Antes de tecer mais considerações sobre o SROI, surge a necessidade de 
contextualizar a metodologia, criada em 1998, por The Roberts Enterprise Development 
Fund no EUA.  
O SROI tem como objetivo obter o valor social de uma empresa, com incidência 
sobre o terceiro sector, procedendo ainda a uma avaliação e monitorização da mesma 
assim como obter resultados sobre o retorno obtido. 
Como referem Millar e Hall (2013), a utilização do SROI surge como urgente e 
inevitável, na medida em que a importância de demonstrar avaliações e impactos 
obtidos, torna-se cada vez mais relevante, não só para demonstrar o seu valor enquanto 
instituição, mas também pela função que pode assumir enquanto papel de pré-requisito 
para obter financiamento a um projeto. 
“Esta necessidade, vem sendo justificada por Flockhart (2005) que refere que a 
análise SROI pode ajudar as empresas sociais a enfrentar a falta de credibilidade, que 
muitas vezes dificulta a sua capacidade de crescimento” ( Flockhart, cit por Ferreira, 
2013,p.31). 
 Neste sentido a metodologia SROI foi inicialmente aplicada no Reino Unido 
como técnica que permite analisar e compreender melhor os impactos que resultam da 
prestação de serviços, assim com a sua quantificação em termos monetários. (Cf. Millar 
& Hall, 2013).  
 Não obstante a tudo isto a metodologia SROI é apresentada como uma 
ferramenta que é capaz de medir o valor social gerado pela instituição, a partir da 
aplicação de recursos, apresentando o valor social gerado, através de valores 
monetários.(Comeche e Garcia, cit por Ferreira,2013). 
 O Social Return on Investment, é uma análise de custo-benefício, sendo um 
rácio entre o custo investido e o valor dos benefícios sociais obtidos, ou seja, os retornos 
sociais são traduzidos em valores monetários, sendo que o resultado pode-se assumir 
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num índice numérico, mais precisamente no índice SROI.   
Se o resultado apresentar uma proporção de 3:1 estamos em condições de 
afirmar que por 1 euro investido o valor social obtido e de 3euros.   
 A metodologia em questão tem sido encarada de forma promissora, “ (…), o 
SROI tem recebido muita atenção devido a uma combinação da sua abordagem 
ambiciosa e às vezes controversa; que afirma ser holística e abrangente, e usa uma 
linguagem monetizada, combinada com narrativas qualitativas, para expressar os 
diferentes tipos de valor criado.” (Arvidson, 2010,p.3). 
  De facto o SROI assume uma abordagem em que a sua ênfase é posta no valor 
social criado pela instituição social. “O valor social é criado quando a combinação entre 
recursos, insumos, processos ou políticas estratégicas possibilitam a geração de 
melhorias na vida dos indivíduos e da sociedade. E quando se trata de organizações sem 
fins lucrativos, o valor social é a missão e a razão de sua existência”(Paula, et 
al.2009,p.136). 
 Depois de analisados os recursos, as atividades ou projetos em si realizados 
pelas organizações, os resultados, assim como os impactos alcançados pelas partes 
interessadas, surge a necessidade de os quantificar em termos monetários, não como 
forma de expressar valor financeiro, mas como refere Arvidson (2010), deve ser 
encarado como um meio que expressa a “moeda de valor social”. 
  O SROI, tem em si subjacentes sete princípios básicos: 
 “ Envolver as partes interessadas; 
   Entender o que muda 
  Avaliar as coisas que importam 
 Incluir apenas o que é material 
 Não exceder a reivindicação 
 Ser transparente 
 Verificar o resultado” (Arvidson, 2012,p.6). 
 A ferramenta de medição SROI tem em si alguns desafios a combater, pois 
medir o valor social não é de todo tarefa fácil, “Pela sua própria natureza, é difícil medir 
o valor social e ambiental, com o perigo de que tais benefícios importantes se tornem 
subordinados a indicadores económicos que podem reivindicar um maior rigor em 
termos de qualidade de dados.” (Arvidson, 2010,p.3). 
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 Existem inúmeros casos de sucesso na utilização da metodologia SROI, sendo 
que os benefícios trazidos por este podem assumir duas alas diferentes. Entenda-se, a 
concretização de um análise custo-benefício pode acarretar efeitos positivos quer 
internamente, isto é dentro da organização, quer exteriormente, de facto a medição de 
impacto pode promover a instituição em causa tornando-a mais credível o que fomenta 
o seu crescimento.  
A nível externo uma avaliação SROI pode-se traduzir num elemento – chave 
para as empresas darem a conhecer a sua eficácia e o seu valor social, podendo originar 
à organização uma maior força dentro do mercado dos investimentos, sendo que quando 
comprovado que os benefícios são superiores aos gastos, a organização em questão 
torna-se mais forte. 
 A nível interno, uma avaliação pode redefinir estratégias e na medida em que 
podem existir aspetos a manter, mas por outro lado podem igualmente existir outros a 
melhorar. “Os benefícios potenciais associados com o SROI foram baseados na 
permissão que as organizações tinham para refletir sobre o seu próprio desempenho, e 
encontrar oportunidades para melhorar os serviços para os funcionários e usuários.” 
(Millar&Haal, 2013,p.932).  
O interesse de criar uma avaliação vai além da melhoria interna da gestão 
organizacional, tentando alcançar os interesses, para criar uma melhor gestão nas 
relações externas, com os intervenientes. “O SROI pode proporcionar não só uma 
oportunidade para as organizações sociais demonstrarem a sua eficácia, mas também 
criar uma vantagem competitiva, permitindo aos decisores tomarem decisões mais 
informadas.” (Ryan et al, cit por Ferreira, 2013,p.31). 
 O facto das instituições e as organizações sociais poderem revelar o seu valor 
social, pode sem dúvida permitir a estas um maior e melhor acesso a investimentos, 
quer públicos quer privados, assim como demonstrar todo o seu trabalho traduzido em 
benefícios, quer para a organização quer para a comunidade a quem se dirige. A análise 
SROI pode assim afigurar-se como uma arma poderosa de fundamentação de valor 
criado por uma intervenção e/ou organização. 
 O Social Return on Investment (SROI) pode surgir assim como uma forma de 
melhorar a imagem mais profissional das organizações sociais, sendo uma mais-valia 
para reeducar o setor financeiro relativamente aos benefícios da economia social. 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 








1.4.1 -Dificuldades na aplicação da Metodologia SROI 
 Não obstante, aos efeitos positivos que a avaliação de impacto pode ter numa 
organização social a literatura também nos permite perceber que existem aspectos 
nestas metodologias, nomeadamente, no caso do SROI, que devem ser tidas em 
consideração, sendo consideradas os principais limites a combater na aplicação da 
análise SROI. 
 A medição de questões que têm em si um caráter mais subjetivo como o bem-
estar e a auto-estima levam a dificuldades crescentes aquando da transição destes para 
uma tabela de categorização de valor financeiro. “Esta quantificação, acredita-se, tem de 
destilar o impacto e pouco pode fazer para reconhecer os resultados que se referem aos 
sentimentos e outro tipo similar de resultados que sejam indeterminados para identificar 
e quantificar, mas, no entanto, são objetivos essenciais de uma intervenção do projeto.” 
(Arvidson, 2010,p.11). 
 As proxies utilizadas pelo SROI traduzem-se pela transformação de resultados 
das atividades em termos monetários, o que levanta duas grandes questões. De acordo 
com Arvidson (2010), por um lado, não permite capturar o valor social real de utilidade 
pessoal e, por outro lado, os números utilizados pode não ser efetivamente o valor real 
das poupanças financeiras, que as atividades permitem. 
 O voluntariado é algo transversal aos vários setores da sociedade, mas que tem 
muita incidência no terceiro setor. Como tal, o SROI também desenvolveu mecanismos 
de custear esta situação.  
 Esta fórmula ressalva algumas preocupações, sendo que no método em questão o 
valor do voluntariado é equivalente ao que ganharia se usufruísse de um salário normal 
do mercado de trabalho. Assim levanta-se a questão para perceber até que ponto a 
realização do ato de voluntariado está ligado à substituição de horas de trabalho 
remunerado, ou se por outro lado apenas está a gastar horas de lazer que o individuo 
possui, algo que o SROI não aborda de forma completa. 
 O elevado valor e recursos que a utilização do método em questão requer que 
muitas organizações não o encarem como um modelo vantajoso, na medida em que nem 
todas têm a possibilidade, nem a capacidade de o por em prática, pois é nítida a 
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implicação de elevados recursos quer humanos, quer financeiros. 
 Estes recursos podem não ser justificados por organizações de pequena escala, 
sendo que muitas vezes sem ajuda externa não é possível acederem a uma avaliação de 
impactos, sendo esta por vezes mais fácil de por em prática em organizações de grande 
escala. Esta situação pode ainda requerer cuidados especiais quando a falta de recursos 
esta associada uma falha de dados, que não permite realizar uma abordagem completa 
do SROI. 
 Não obstante a tudo isto, temos ainda a questão ideológica, isto é “ Questões 
ideológicas chamam a atenção para como as ferramentas de medição de desempenho 
podem colidir com os valores da cultura das empresas sociais.” (Millar&Haal, 
2013,p.929). 
 Partindo-se da teoria e da realidade concreta, a dificuldade de definir indicadores 
é um outro desafio do SROI, como refere Arvidson (2010), a definição de indicadores 
de medição de impactos pressupõem algum julgamento que deve ser cuidadoso, sendo 
que estes podem estar suscetíveis a mudanças, consoante os stakeholders e os interesses 
de cada uma das partes. 
 Uma questão a reter, é o facto de não ser possível, ainda, que esta metodologia 
vá mais além na análise de impactos, isto é, fornece provas e justificações que nos 
permitem interpretar o impacto das instituições, mas quando se pede uma analise mais 
aprofundada, nomeadamente para responder ao como e porque dos impactos,aí a 
situação é diferente pois não permite uma compreensão clara da realização e 
funcionamentos das atividades ou projetos. 
 Sendo o SROI um instrumento de avaliação, é normal que apresente os seus 
pontos positivos, assim como os seus pontos negativos, existem sempre as duas faces da 
moeda. 
 Este visa criar um modelo padronizado de medida de valores, utilizando um 
formato de avaliação disponível, pois apesar de não ter sido muito utilizado até aos dias 
de hoje, tem tudo para crescer rapidamente, podendo mesmo vir considerada como uma 
das mais poderosas ferramentas de avaliação. (Cf.Arvidson 2010) 
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Capítulo 2 -Modelo analítico: um plano de avaliação de 
impacto social numa instituição de apoio social a idosos 
2.1 – O contexto 
O Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa (CSPSRC) está 
sediado na freguesia de Banho e Carvalhosa, pertencente à cidade de Marco de 
Canaveses, e vem desde 2005 a angariação de fundos para esta obra que abriu portas em 
2011, hoje chega a mais de uma centena de utentes nas mais variados serviços de apoio. 
Importa neste momento referir que o Centro Social de Carvalhosa, apesar das 
suas três valências: Creche, Centro de Dia e Apoio Domiciliário, foi pensando 
sobretudo pela questão do processo de envelhecimento cada vez mais presente na zona 
onde se insere.  
 Assim pensando o envelhecimento demográfico como um problema social que 
afeta a todos, foi possível chegar rapidamente a consensos e apoios das juntas de 
freguesia das comunidades envolventes assim como com a Câmara Municipal do Marco 
de Canaveses, uma cooperação que visa melhorar o problema do envelhecimento, 
permitindo uma intervenção mais direta para e com as pessoas.  
A instituição acolhedora do presente projeto assume a responsabilidade de 
prestar cuidados em 3 concelhos do distrito do Porto, apoiando utentes, em Amarante, 
Penafiel e Marco de Canaveses. São cidades que integram a região do Tâmega e Sousa, 
região essa que agrega sete concelhos, e que tem uma proximidade evidente à área 
metropolitana do Porto.  
No que diz respeito ao problema do envelhecimento demográfico, esta região 
está à semelhança do que acontece com outras regiões do Norte de Portugal com 
elevado índice de envelhecimento. “O índice de envelhecimento, que corresponde ao 
número de pessoas com 65 ou mais anos por cada 100 pessoas com 14 anos ou menos, é 
de apenas 82,3 no Tâmega e Sousa mas atinge 113,3 na Região Norte (…).” 
(Diagnóstico Social, 2015,p.14). 
 São lugares, onde o envelhecimento demográfico requer à semelhança do que 
acontece noutras zonas do país uma atenção especial, como podemos ver no quadro 
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abaixo indicado, o índice de envelhecimento dos três concelhos onde o centro social 
intervém. 
Tabela 1: Índice de envelhecimento por local de residência.  
Local de residência 
Período de referência (Censos 2011) 
Índice de envelhecimento por local de 
residência à data dos censos 2011 
Amarante 100,4 
Marco de Canaveses 72,1 
Penafiel 72,2 
Fonte: INE - Índice de envelhecimento por local de residência à data dos censos 2011. 
 O elevado índice de envelhecimento em Portugal é já por todos nós conhecido, 
no entanto quando pensado em casos específicos desperta questões sociais e culturais 
interessantes e discutíveis.   
 Numa análise ao quadro acima descrito em Marco de Canaveses temos o total de 
72  idosos por cada 100 jovens,o mesmo número que caracteriza o concelho de Penafiel. 
Já Amarante apresenta um valor mais elevado, sendo que por cada 100 jovens, temos 
100 pessoas com mais de 65 anos. 
 Apesar de estar sediado no concelho de Marco de Canaveses, a instituição têm 
ainda uma intervenção importante nas cidades vizinhas.  
 A importância de um apoio a pessoas idosas, é sem dúvida imprescindível na 
medida em que não é desejável que as pessoas se mantenham sós e isoladas, e este é um 
problema bem patente no contexto territorial em questão. 
 O concelho de Marco de Canaveses apresenta características muito próprias e 
importantes para esta contextualização.  
 Numa análise superficial ao concelho em questão e como podemos ver a partir 
do Relatório do Diagnóstico Social do Marco de Canaveses em Julho de 2015, podemos 
referir que  “Actualmente, e face aos dados referentes aos Censos 2011, pelo INE, o 
concelho do Marco de Canaveses com um total de 53 450 habitantes, do qual um total 
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de 10 525 habitantes correspondentes à população com idade igual ou superior a 65 
anos (19,69%), (...)” (Diagnóstico Social, 2015,p.20). 
Igualmente importante nas áreas de intervenção em questão foi a reconfiguração 
familiar a que se assistiu à semelhança de outras zonas do país.  
A mulher viu a sua participação no mundo do trabalho a crescer 
substancialmente, as famílias passaram sobre tudo a ser menos numerosas, e aumentou 
o número de pessoas a viver sozinhas.  
A todo este fenómeno juntou-se ainda a questão da emigração que está bem 
patente na caracterização desta região, nomeadamente a emigração temporária, mais 
realizada pelos membros do sexo masculino em idade ativa, sendo que esta tem um 
carácter temporário.  
É com base em tudo isto que podemos declarar a importância de construir uma 
instituição que pudesse fazer face a estes problemas, não só na questão do 
envelhecimento, mas também ser uma mais-valia no apoio às famílias.  
Licenciado pelo Centro Distrital de Segurança Social do Porto, o Centro Social e 
Paroquial de são Romão de Carvalhosa, tem permanentemente garantidas todas as 
condições de higiene e segurança para os seus utentes.   
Atua de acordo com um projeto pedagógico próprio, submetido aos técnicos de 
Segurança Social, assegurando assim, que o funcionamento se faz com todas as 
condições técnico – pedagógicas.  
Contextualizando o Centro Social de Carvalhosa, a sua história está de forma 
muito sucinta apresentada neste esquema5 






                                                          
5 Esquema retirado do Manual de Acolhimento do Centro Social e Paroquial de São Romão de 
Carvalhosa. 
2005 – Realização de 
vários peditórios para 
aquisição do terreno 
2005 - Aquisição 
do terreno 








2010 – Criação “Liga 
dos Amigos” para 
angariação de fundos 
2010 – Abertura do 
“Paróquias bar” 
com o objectivo de 
agregar fundos 
2005- Registo em diário 
da República como 
pessoa de utilidade 
pública.   
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2011– Abertura do 
Centro Social e 
Paroquial São Romão 
de Carvalhosa 
2011– Cerimónia de Inauguração e 
Bênção do Centro Social e 
Paroquial São Romão de 
Carvalhosa. A cerimónia foi 
presidida pelo Bispo do Porto, D. 
Manuel Clemente e por Pedro Mota 
Soares, Ministro do Trabalho e 
Solidariedade Social. 
2011– Aquisição de 
duas carrinhas (uma 
carrinha de 9 lugares 
para o centro de dia e a 
outra de 2 lugares para 
o serviço de apoio 
domiciliário)  
2011– Realização do 1º 
evento Social “Jantar 
Solidário” com intuito a 
agregação de fundos 
2011– Aquisição de mais 
carrinhas para fazer face ao 
aumento de utentes tanto 
para a valência de Centro de 
Dia como para ao Serviço de 
Apoio Domiciliário 
2011– Realização do 
“1ºArraial Solidário” 








do Gabinete de 
Comunicação e 
Marketing  
2013– Aquisição de 
uma nova carrinha 
de 9 lugares 
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Como podemos ver a instituição começa a dar os seus primeiros passos já em 
2005, onde se iniciou uma campanha de angariação de fundos para começar um projeto 
de raiz, do qual emergiu um equipamento novo, de arquitectura moderna como 
poderemos ver mais à frente ilustrado pelas fotografias.  
 Verificamos mesmo através do nome que a instituição que tem um cariz 
religioso, sendo que os primeiros passos foram dados pelo padre da paróquia de São 
Romão e muitos dos fundos obtidos pelos seus cidadãos.  
Igualmente importante para esta construção foram os fundos comunitários 
Europeus, foram beneficiários do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, 
Programa de Alargamento da Rede de equipamentos Sociais, pelo Quadro de Referência 
Estratégico Nacional 2007-2013, e ainda pelo NOVO NORTE- programa operacional 
regional do Norte. 
Observando o esquema acima descrito podemos retirar a importância dos 
eventos sociais para esta instituição, pois são estes responsáveis pela angariação de 
fundos que permitem suprir necessidades existentes.  
 Anteriormente, já aqui discutimos o problema de financiamento destas 
instituições o que de certa forma nos permite entender até que ponto estes eventos 
sociais tendem a ser primordiais na agenda da organização.  
O financiamento público tem o seu papel primordial nestas instituições de cariz 
social no entanto não é suficiente, é necessário obter rendimentos próprios, isto é 
recorrer a medidas, como eventos solidários, feirinhas, jantares, rifas e outras que 
permitam obter um rendimento extra necessário para o bom funcionamento da 
instituição.  
Importa destacar as instalações existentes nesta instituição, as quais forma 
pensadas para o máximo de conforto, e mínimo de barreiras arquitectónicas possíveis 
tendo em conta a população-alvo a que se destinam.  
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Descrição por pisos do edifício:  
Piso 1: Gabinete do Diretor, Secretaria, Sala de reuniões, Gabinete Educadoras de 
Infância, Hall de Entrada, Instalações sanitárias. Creche: Salas de atividades 
organizadas por grupos etários. Berçário, Copa, Refeitório, Sala Pessoal e isolamento, 
WC, Sala Arrecadação.  
Piso 0: Centro de Dia: Sala de Atividades, Quarto com 3 camas, Gabinete de 
enfermagem, Salão de Cabeleireiro, Instalações Sanitárias Adaptadas, Sala de Convívio, 
Refeitório.  
Piso -1: Cozinha, Dispensas, Lavandaria, Instalações sanitárias, Arrecadações e 
Garagem. 
Conta ainda com um elevador que permite uma melhor deslocação dos idosos 








Ilustração 3 - Refeitório CSPSRC 
Ilustração 4 - Quarto de Descanso CSPSRC 
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Ilustração 5 -1º Sala de Convívio CSPSRC 
Ilustração 6 - Gabinete de Enfermagem CSPSRC 
Ilustração 7 - Fachada Principal do CSPSRC 
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Tem ainda ao seu dispor 5 viaturas de 9 lugares, que realizam os transportes 
diários dos utentes na valência centro de dia, 3 carrinhas estilo comercial para 
mobilização de recursos no serviço de apoio domiciliário e ainda 1 automóvel ligeiro ao 
serviço da intervenção social e dos serviços de enfermagem.  
 Conta 27 funcionários distribuídos da seguinte forma, tendo em conta os 
serviços prestados e as valências existentes: 
Tabela 2: Número de funcionários por serviço na instituição 
Diretor Técnico  1 
Secretaria e apoio técnico  3 
Centro de dia  6 
Serviço de Apoio Domiciliário  6 
Serviço Lavandaria  1 
Cozinha  4 
Educadoras de infância  2 
Auxiliares  3 
Serviços Gerais  1 
 
 Desta feita o centro social em questão apresenta uma missão, visão e valores6 
bastante vincados na sua intervenção, vejamos: 
Missão: 
O Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa tem como missão prestar um 
serviço de qualidade adequado a cada pessoa, respondendo às suas necessidades de 
forma a contribuir para o seu desenvolvimento integral, do seu bem-estar físico, 
psicológico, social e espiritual. 
Visão: 
O Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa tem como visão ser 
uma instituição de referência e excelência na ação social e reconhecida pelos serviços 
                                                          
6 Informação retirada do Manual de acolhimento do CSPSRC (2014) 
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de qualidade que presta. Quer ser resposta a novos desafios, para necessidades novas 
que se avistem, no meio onde atua.  
O CSPSRC pretende fazer sempre o trabalho em equipa. É basilar, ser 
criteriosos na seleção dos recursos humanos e na sua formação, bem como uma gestão 
sustentável orientada para a inclusão social. 
Valores: 
A ação do Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa, assenta na 
promoção do bem-estar, da proximidade e o humanismo com as pessoas no 
desenvolvimento integral do seu potencial. Valoriza um clima de afeto, onde os 
sentimentos são o melhor instrumento de trabalho. Cuidam cada utente com o respeito e 
dignidade que merece.  
No desempenho de todas as atividades da instituição temos como valores fundamentais 
e indispensáveis: 
 Transparência/ verdade  
 Competência profissional 
 Dedicação  
 Empenho 
 Responsabilidade e rigor    
 Igualdade de tratamento 
 Atenção especial pelos mais pobres 
OBJETIVOS  
O quadro de objetivos catalisadores da Instituição resume-se no seguinte: 
 Sermos uma instituição de Referencia, na área geográfica de intervenção; 
 Uma equipa de profissionais, competentes, empenhados e motivados para 
satisfazer as necessidades dos nossos utentes; 
 Promover o bem-estar das pessoas; 
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 Contribuir para o desenvolvimento integral da pessoa; 
 Minorar o isolamento, a solidão, o abandono, nomeadamente de pessoas idosas; 
 Afirmarem-se como profissionais, homens e mulheres livres no domínio da 
compreensão, num ambiente de naturalidade e próximo, num clima que se 
respire amor e respeito pela diferença. 
 Ser firmes/ determinados e claros na orientação. Com uma identidade bem 
patente; 
 Ser criteriosos nos recursos humanos 
 Oferecer um serviço de qualidade 
 Uma gestão séria e eficaz dos meios 
Bens e serviços prestados pela instituição em Centro de Dia e Serviço de Apoio 
Domiciliário: 
SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  
A Resposta Social, Serviços de Apoio Domiciliário do Centro Social e Paroquial 
de São Romão de Carvalhosa, destina-se a prestar à semelhança do que acontece noutras 
instituições cuidados individualizados e personalizados no domicilio de idosos, adultos 
ou famílias quando por motivo de doença, deficiência ou outros impedimentos, não 
possam assegurar temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades 
básicas e /ou as atividades da vida diária7. 
Objetivos:  
- Assegura às pessoas e famílias, a satisfação das necessidades básicas diárias;  
- Contribuir para retardar ou evitar a institucionalização dos indivíduos;  
 Prestar ao idoso e famílias o acompanhamento sociopsicológico 
necessário; 
                                                          
7 
  Informação retirada do: CSPSR Carvalhosa, Projeto Funcionamento da 
actividade. Serviço de Apoio Domiciliário; 2011 
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 Permitir um melhor bem-estar na saúde do individuo e seus familiares. 
Proporciona:  
- Prestação de cuidado de higiene e conforto; 
- Confecção, transporte, distribuição de refeições; 
- Arrumação, pequenas Limpezas no Domicílio; 
- Tratamento de Roupas; 
- Apoio psicossocial ao idoso e famílias; 
- Acompanhamento a consultas; 
-Orientação e apoio na toma da medicação; 
- Serviços de enfermagem 
CENTRO DE DIA 
 A Resposta Social Centro de Dia do Centro Social e Paroquial de são Romão de 
Carvalhosa é destinada sobretudo à terceira idade. Pretende promover o intercambia de 
gerações e contribuir para a manutenção do idoso no seu meio sociofamiliar. O grupo 
alvo do Centro de Dia do Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa, são 
homens e mulheres com idades a partir dos 60 anos. Poderão no entanto ser 
beneficiarias pessoas de outros grupos etários, sempre que se justifique, por doença ou 
por outra questão que dificulte a realização de tarefas básicas diárias8. 
Objetivos:  
- Prestar serviços que satisfaçam as necessidades básicas diárias; 
- Promover o intercâmbio de gerações; 
Contribuir para a manutenção do idoso no seu meio sociofamiliar; 
Promover uma vida mais ativa; 
Combater o isolamento social e a solidão. 
Contribuir para um melhor estado de saúde. 
                                                          
8 
  Informação retirada do: CSPSRCarvalhosa, Projeto Funcionamento da 
actividade. Centro de Dia; 2011 
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 - Refeições (Acompanhamento das mesmas); 
- Higiene e conforto pessoal; 
- Tratamento de roupas (quando Acordado); 
- Transporte (de e para o centro de dia); 
- Cuidados de Higiene, saúde e conforto; 
 -Acompanhamento na toma de medicação; 
 -Acompanhamento a consultas; 
 -Acompanhamento a organizações e serviços comunitários; 
- Serviços de enfermagem; 
Permite ainda na participação em atividades lúdicas, ocupacionais e terapêuticas, como 
de retardar o envelhecimento e a perda de independência.  
Atividades  
O centro de dia é uma resposta social que também valoriza a partilha de 
conhecimentos e experiencias pessoais, proporcionando durante o dia a resolução de 
necessidades básicas pessoais, socioculturais às pessoas afectadas por diferente graus de 
dependência, contribuindo para a manutenção da pessoa no seu meio familiar.  
O centro de Dia para além do apoio das atividade de vida diária, realiza 
atividades de desenvolvimento psicossocial de acordo com o plano semanal. 
A realização de atividades com e para os utentes visa proporcionar uma vida 
mais ativa e mais criativa, assim como a melhoria das relações e da comunicação com 
os outros, para uma melhor participação na vida da comunidade desenvolvendo a 
autonomia pessoal. 
As atividades desenvolvidas no CSPSC têm como finalidade a melhoria da 
qualidade de vida e bem-estar dos utentes, tendo como objetivos gerais: 
- Desenvolver as capacidades ao nível do equilíbrio socio emocional, das 
relações interpessoais e inserção no meio sociocultural; 
- Promover a inovação e as novas descobertas; 
- Contribuir para o desenvolvimento integral da pessoa; 
- Respeitar as diferenças religiosas, étnicas e culturais, entre outras; 
- Promover a autonomia e qualidade de vida; 
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- Promover a participação ativa dos utentes nas diversas planificações das 
atividades; 
- Respeitar o utente quanto à sua individualidade, capacidade, potencialidades, 
hábitos. Interesses e expectativas; 
- Promover a comunicação, convivência e ocupação do tempo dos utentes. 
O plano atividades contem um conjunto diversificados de atividades de tipo 
quotidiano, cultural, desporto, festivo (ex: Natal, Carnaval, aniversários entre outras) 
Podemos exemplificar alguns como: 
- Lúdico-recreativo (jogar às damas, cartas); 
 Cultural (ir ao cinema, teatro) 
 Musical (Aula de música e canto uma vez por semana) 
- Desportivo (Aula de ginástica duas vezes por semana) 
- Espirituais e/ou religioso (ir a missa, rezar) 
- Intelectual/formativo (palestras, seminários) 
- Quotidiano (ir ás compras, ver TV) 













Ilustração 8 - Convívio no Jardim do CSPSRC 
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Ilustração 9 - Serviço de enfermagem CSPSRC 
Ilustração 11 - Atividade Lúdica Carnaval 2015 CSPSRC 
Ilustração 10 - Atividade Lúdica, preparação dos 
Reis 
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Ilustração 12 - Ida à praia 2016 
 







Ilustração 13 - Ida à danceteria dos utentes de Centro de Dia 
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Ilustração 14 - Serviço de Apoio Domiciliário 
Ilustração 15 - Alimentação no Serviço de apoio Domiciliário 
Ilustração 16 - Festejos São Martinho 2015 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 






2.2 - Metodologia 
Desta feita o projeto recai num estudo de caso, isto é aplicação de uma 
metodologia de avaliação de impacto neste caso o SROI, na instituição “ Centro Social 
e Paroquial de São Romão de Carvalhosa”, com o intuito de o SROI se poder afirmar 
como uma poderosa ferramenta de fundamentação do valor da intervenção realizada 
pela instituição, aumento as suas oportunidades de financiamento. 
   A metodologia SROI, Social Return on Investment, é como já vimos 
anteriormente uma análise custo-benefício do valor social gerado pela intervenção de 
uma organização, sendo que o resultado final de uma análise SROI pode ser sintetizado 
num índice numérico, o índice SROI. 
 O índice SROI é um rácio entre o valor atual líquido dos benefícios e o valor 
atual líquido do investimento. Ou seja, o SROI compara o valor gerado por uma 
intervenção (benefícios) com a despesa necessária (investimento) para obtê-la. Por 
exemplo, de forma muito simples, um SROI de 3:1 indica que cada 1euro investido, 
produz 3euros de valor social. 
 A minha metodologia de trabalho, nomeadamente a análise SROI, de forma mais 
simplista não difere muito de uma abordagem custo/benefício tradicional, e nesse 
sentido envolve: 
 1º) A identificação de todos os custos associados a uma dada atividade; 
 2º) A identificação de todos os benefícios decorrentes de uma dada atividade; 
 3º) A convenção de uma unidade temporal de horizonte para medição de custos e 
benefícios; 
 4º) O cálculo de um valor monetário para todos os custos e todos os benefícios; 
 5º) A estimação da rácio entre custos e benefícios para a unidade temporal 
selecionada. 
 Os grandes desafios que se colocam a este tipo de análise quando aplicada ao 
setor social não lucrativo têm a ver com as especificidades dos componentes das 5 fases 
acima elencadas, nomeadamente: 
 A identificação exaustiva de todos os stakeholders para identificação de 
todos os custos e todos os benefícios; 
 A complexidade dos custos e dos benefícios, com frequência intangíveis 
e de natureza não monetária; 
 A complexidade da linha temporal na identificação de benefícios, muitas 
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vezes de curto, médio e longo prazo, em simultâneo; 
 A complexidade das metodologias de atribuição para monetarização de 
impactos e custos não monetários. 
 No âmbito do estudo que se pretende desenvolver em contexto real de 
intervenção há um duplo interesse: académico, no sentido da aplicação de metodologias 
para seu aprofundamento e melhoria; aplicado, no sentido do desenvolvimento de uma 
análise detalhada de valor social que a instituição possa usar para se posicionar de forma 
mais competitiva no universo do financiamento do setor social. 
 A recolha de informação para preenchimento da matriz SROI, passa pela 
utilização de várias técnicas como a consulta documental, pelo inquérito por 
questionário, pelas entrevistas e observação direta. 
 Uma metodologia que prima pelas várias técnicas utilizadas, na medida em que 
incentiva à utilização de métodos quantitativos e qualitativos.  
 A utilização de inquéritos por questionário, entendido como a utilização de um 
conjunto de questões a indivíduos representativos de uma população em que se abordem 
temas que sejam interessantes do ponto de vista do investigador. 
 A utilização do inquérito apresenta como objetivos tecer considerações sobre 
uma população, e analisar um fenómeno social, sendo que as suas vantagens passam 
pela utilização que têm enquanto instrumento que permite quantificar uma 
multiplicidade de dados, permitindo tecer correlações. No entanto questões como o 
custo associado a este método assim como a superficialidade de respostas, podem ser 
considerados limites que se impõem aquando a utilização do inquérito por questionário. 
(Cf. Quivy & Campenhoudt, 2008) 
 A análise qualitativa que pode ser definida de forma mais redutora como a forma 
de pesquisa que não envolva procedimentos estatísticos ou quantificação, isto é toda e 
qualquer pesquisa cujo resultados não sejam obtidos através de métodos quantificáveis.   
  ”Ultrapassando o estudo dos factos externos, os investigadores foram-se 
interessando cada vez mais pelo indivíduo, pela sua forma de ver o mundo, pelas suas 
intenções, pelas suas crenças.” (Albarello, et al. 1997 ,p. 84), deste modo a pesquisa 
qualitativa, tem como finalidade procurar interpretar os sujeitos típicos, podendo ser um 
instrumento de pesquisa de experiências pessoais, sobre o estilo de vida, dando-nos 
ainda a oportunidade e tecer considerações cobre comportamentos, e sentimentos dos 
indivíduos. 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 






    Neste sentido, esta técnica centra-se muito na relação entre investigador e 
entrevistado, sendo que ao investigador permite-se entender significados e 
representações, como os agentes constroem a realidade. “A tradição de investigação 
qualitativa, em ciências sociais, consiste essencialmente em estudar e em interagir com 
as pessoas no seu terreno, através da sua linguagem, sem recorrer a um distanciamento 
que levaria ao emprego de formas simbólicas estranhas ao seu meio.” (Gauthier, cit por 
Lessard et al., 2008,p.47). 
  No entanto, as conclusões são retiradas através do diálogo entre investigador e 
entrevistado, sendo que o primeiro tem efetivamente de tecer reflexões sobre o que é 
proferido pelo segundo. “Ao contrário da investigação quantitativa, os métodos 
qualitativos encaram a interação do investigador com o campo e os seus membros como 
parte explícita da produção do saber, em lugar de a excluírem a todo o custo, como 
variável interveniente. A subjectividade do investigador e dos sujeitos estudados faz 
parte do processo de investigação.” (Flick, 2005,p. 6). 
  Sendo esta técnica de caráter muito versátil temos de concordar que pode ser 
utilizada em diferentes momentos. A pesquisa por método qualitativo pode aparecer no 
início, como fator central, ou ainda no fim, sendo que dependendo dos momentos pode 
assumir importâncias diferentes. 
  No início da pesquisa o método qualitativo pode ser utilizado como fonte 
exploratória, no sentido em que pretendemos analisar um fenómeno, que mais tarde 
gostaríamos de completar com uma pesquisa quantitativa. 
 Pode assumir o papel central de uma pesquisa, e ainda aparecer no fim, como 
neste caso, onde a pesquisa qualitativa serviu de método complementar de 
considerações já analisadas no método quantitativo.  
 Qualquer uma destas três formas apresenta validade científica equivalente, não 
sendo uma menos científica que outra.  
 As características deste tipo de métodos qualitativos descrevem-se, pelo facto de 
esta ser uma pesquisa descritiva, os dados ser recolhidos em contexto, em ambiente 
natural e a importância centra-se sobretudo nos significados e representações dos 
indivíduos. 
Os investigadores que realizam a pesquisa qualitativa, não tendem a interessar-se 
somente pelos resultados ou conclusões, mas pelo contrário, interessam-se por todo o 
processo da pesquisa, isto liga-se também ao facto de os investigadores quererem 
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analisar os dados de forma indutiva.  
 Neste sentido podemos afirmar que hoje não estamos mais em condições de 
continuar com a divisão de métodos quantitativos e qualitativos, não sendo verdade que 
este tipo de pesquisa qualitativo tem em si apenas uma dimensão descritiva. 
 Vários autores definem mesmo que a discussão entre quantitativo e qualitativo já 
não se adequa, é improdutiva, não leva a conclusões.   
 Para uma melhor compreensão desta teoria temos o facto de não existir análise 
estatística sem interpretação, os dados além de recolhidos têm de ser interpretados.  
 Não é de todo impossível realizar uma investigação tendo em conta apenas a 
utilização de um único instrumento de pesquisa, na medida em que pode ajudar numa 
melhor e mais abrangente vontade de produzir um conhecimento mais aprofundado. 
 O processo de investigação tem de ser sequencial, sendo que esse processo pode 
assumir diversas formas perante os objetivos da nossa pesquisa, sendo que a análise 
qualitativa pode assim ser utilizada nas mais variadas fases da investigação, ou até 
mesmo como um método único de uma investigação, pois não tem menos poder de 
cientificidade que outros métodos.  
 Temos ainda um último pressuposto que se liga com os padrões de boas práticas, 
na pesquisa quantitativa primamos pelo discurso coerente e de grande qualidade, sendo 
alvo de grande credibilidade.  
 A credibilidade no modelo qualitativo é ainda posta em causa devido ao facto de 
o investigador ser a base da investigação, que levanta a questão da neutralidade da 
técnica. Não obstante, a isto temos o facto de não poder eliminar a interferência do 
investigador na pesquisa, sendo que é impossível ao homem eliminar todos os pré-
conceitos obtidos, no entanto podemos controlar a nossa ação enquanto investigadores.  
 A observação direta, foi outra das técnicas utilizadas. Esta permite capturar 
movimentos e comportamentos da população, apresentando-se como uma técnica não 
participante, o observador não realiza as atividades, não interfere nas mesmas apenas 
observa e regista os pontos principais das mesmas assim como dos seus intervenientes.  
 No presente projecto a observação não foi apenas direta, sendo que muitas vezes 
se realizou observação participante, no sentido lato da palavra, na medida em que além, 
de participar na atividade se torna parte desta.  
 A utilização desta técnica requer no entanto algum cuidado na medida em que, 
“a observação, designadamente a participante, é uma actividade e um processo social 
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complexo. Habitualmente pouco codificada, requer, apesar de tudo, múltiplos 
cuidados.” (Gonçalves, 2004,p.67).  
 Utilizou-se ainda a análise de documentos9, que é muitas vezes na pesquisa 
social uma fonte de dados científicos, sendo que essa análise envolve a adoção de 
alguma forma de análise de conteúdo, permitindo assim categorizar as informações mais 
relevantes e aproximá-las do nosso projeto. (Cf. Prior,2008). 
 A análise documental, neste caso passou pela utilização de relatórios realizados 
na instituição em questão, dossier de avaliações de diagnósticos e procedimentos para 
realização de atividades, assim como fichas de utentes. Destes foram retirados dados 
importantes para a elaboração da matriz SROI, e nomeadamente para chegar ao mapa de 
avaliação final.10.  
 Utilizando a metodologia SROI, ultrapassando em parte as metodologias mais 
tradicionais, conjugamos na mesma pesquisa vários tipos de técnicas e métodos para um 



















                                                          
9 Exemplos de documento em anexo 3  
10 Ver matrizes de documentos em anexo 3.  
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2.3 - Avaliação de Impacto no Centro Social de Carvalhosa 
O impacto social diz respeito à alteração que uma instituição, programa ou 
atividade pode ter na melhoria do bem-estar dos indivíduos, ou comunidade, sendo que 
estas se podem traduzir em impactos económicos, sociais e ambientais. 
 As dificuldades em gerir de forma rigorosa as atividades no âmbito social 
proporcionam problemas na economia social. Não obstante a tudo isto temos um 
crescente contexto de proliferação de problemas sociais e consequentemente uma maior 
preocupação em resolver os mesmos. Existe uma necessidade crescente de conseguir 
dar respostas sociais, ao mesmo tempo que nos deparamos com uma diminuição de 
verbas, e financiamentos para essas mesmas respostas.  
Na “luta” pelo financiamento, está em vantagem quem apresenta um valor social 
mais elevado. Vejamos que a medição de impacto de uma instituição é imprescindível 
para a mesma poder demonstrar à população em geral o valor social que gera. 
Quando somos confrontados com a importância da medição do impacto social, 
percebemos que não é de todo uma tarefa fácil, na medida em que a esta estão 
subjacentes impactos económicos, sociais e ambientais que são dificilmente 
quantificáveis.   
É com o intuito de demonstrar as suas contribuições para a economia social do 
País que as instituições procedem a esta análise, e esse também foi o caso da instituição 
em questão.  
O Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa mostrou interesse em 
medir o seu impacto social através da metodologia SROI, nos serviços de Centro de Dia 
e de Apoio Domiciliário. Nestas duas valências a instituição tem 70 utentes, 40 em 
valência Centro de Dia e 30 em Serviço de apoio Domiciliário, no entanto dado às 
particularidades dos mesmos, apenas obtemos resposta nos inquéritos de 56 utentes. 
Foi a partir do SROI que determinamos o retorno social da organização, através 
de um sistema de comparação entre o valor dos recursos investidos e o valor do impacto 
social obtido. 
Através da sua fórmula de medição, o SROI consegue, a partir de métodos de 
medição e valorização de mudanças que não eram à primeira vista alcançáveis, e de 
recursos que não são contabilizáveis, obter uma rácio que compara o valor do 
investimento necessário à realização dos serviços com o valor dos impactos registados.  
A metodologia SROI tem subjacente a si 7 princípios: 
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 Estabelecer o alcance e definir as partes interessadas (stakeholders) no 
processo de quantificação do valor social. 
 Mapear os resultados, compreender as mudanças geradas, tendo em conta as 
mudanças positivas e negativas das atividades. 
 Comprovar os resultados e atribuir-lhes valor, utilizando proxies financeiras, 
para monetizar o valor dos benefícios e /ou prejuízos.  
 Identificar o impacto, incluindo tudo aquilo que é relevante. 
 Calcular o SROI, para reivindicar o valor criado pela atividade, tendo em 
conta o seu impacto. 
 Comunicar, ser transparente e demonstrar a robustez da análise criada. 
 
A análise SROI pode apresentar dois tipos: 
Avaliativa – Quando a análise é realizada através dos resultados reais que se constatam; 
Preditiva – Realizado por ocasião do planeamento das atividades, com a finalidade de 
maximizar o impacto e o valor social;  
 Neste caso, utilizou-se uma análise avaliativa através de situações e valores reais 
apresentados pelo Centro Social de Carvalhosa. 
Utilizando o Guia SROI, procedeu-se segundo algumas etapas: 
-»Estabelecer o Alcance: 
-O Centro Social São Romão de Carvalhosa apresenta três respostas sociais: Creche, 
Centro de Dia e Apoio Domiciliário. Serve perto de uma centena de pessoas e tem na 
sua instituição 26 funcionários, sendo que destes, 11 estão nas valências Centro de dia e 
Apoio domiciliário e 6 na vertente Creche. 
Na análise em questão, as valências avaliadas serão o Centro de Dia e o Apoio 
Domiciliário.  
 
-»Objetivos da avaliação: 
Avaliar o impacto social das respostas sociais que realiza, identificar o retorno 
social do investimento. Monitorizar as mudanças geradas pelas valências de forma a 
torna-las mais eficientes na criação de valor social.  
Compreender a dinâmica e o alcance das mudanças geradas pela organização.  
-» Período temporal da análise: 
Ano 2016 
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-» Alcance territorial da análise: 
As várias regiões onde o Centro Social atua, nomeadamente, no concelho de 
Marco de Canaveses, tendo ainda a sua intervenção alargada aos concelhos de 
Amarante e Penafiel.  
-» Atividades em que se vai focar a análise: 
As atividades que pretendo analisar são as valências Centro de Dia e Apoio 
Domiciliário do Centro Social de Carvalhosa, procurando as suas 
potencialidades e identificando aspectos a melhorar;  
-» Destinatários da análise 
O Centro Social de São Romão de Carvalhosa, possíveis financiadores e 
parceiros. 
 
Identificar os stakeholders 
Neste momento, é necessário identificar quais as partes interessadas que estão 
envolvidas na avaliação, entendendo-se por partes interessadas as pessoas, grupos ou 
organizações que estão envolvidos de alguma forma nas atividades.  
São elementos chave para a realização da avaliação do impacto social, pois de 
alguma forma estes podem afetar ou serem afectados pela atividade.  
 Idosos  
São o principal grupo beneficiário das respostas sociais; 
 Familiares dos idosos 
São afectados pelas atividades em avaliação, sendo indirectamente beneficiários desta. 
 As juntas de freguesia do espaço de intervenção do centro 
Governos locais também usufruem das atividades exercidas, na medida em que são uma 
mais-valia para os idosos moradores nestas áreas, um apoio e uma prevenção contra a 
exclusão social. 
 Estado 
A Segurança social é a entidade mais importante ao nível de financiamento do Centro, 
sendo que também esta está directamente relacionada com os efeitos negativos ou 
positivos das atividades desenvolvidas. Os utentes são também responsáveis pelo 
investimento do serviço através do pagamento de uma taxa sobre os serviços prestados.  
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Tabela 3-Mapa de impacto.11 




Centro Social de São Romão de Carvalhosa  





Atividades a avaliar 
Financiadores 
 
Cuidados  Serviços prestados 
Centro de Dia -»Atividades socioculturais, lúdicas, recreativas, de motricidade e de estimulação 
cognitiva; 
-»Nutrição e alimentação, nomeadamente o pequeno-almoço, almoço, lanche e 
possibilidade de levar sopa para casa; 
-»Administração de fármacos quando prescritos; 
-»Articulação com os serviços de saúde; 
-»Cuidados de higiene e imagem pessoal; 
-»Tratamento de roupa; 
-»Transporte; 






 Domiciliário  
Alimentação – Pequeno-almoço, Almoço, Lanche, Jantar  
Medicação 
Higiene Habitacional- Arrumação quarto; Arrumação Sala; Arrumação WC; 
Mudança Roupa Cama; 
Lavar a loiça do dia-a-dia; Arrumação Cozinha 
Higiene Pessoal; 
Banho parcial; Banho completo; Cortar, arranjar unhas; Cortar barba; pentear, Despir 
e vestir, Posicionamento 
Tratamento de Roupa do uso pessoal do utente 
Serviço de enfermagem – Acompanhamento a consultas 
 
                                                          
11 Tomando por exemplo o Mapa utilizado na Análise SROI no Projeto Mais Proximidade, Melhor Vida 
do CSPSN.  
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 







Tabela 4– Mapa de Impacto Centro de dia: 
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Tabela 5 -  Mapa de Impacto Serviço de Apoio domiciliário: 
Stakeholders Problema de 
partida 
Mudanças a ser 
sentidas em 
curto prazo 


































de exclusão social; 
 
Menor sentimento 























do idoso na 
sua residência 
por mais 
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Tomando em consideração os indicadores seleccionados para a medição do 
índice SROI, procede-se à próxima fase, nomeadamente às aproximações financeiras que 
estão directamente ou indirectamente relacionadas com os indicadores da mudança.  
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Desta feita equacionou-se os benefícios para os utentes, utilizando os seguintes 
indicadores, retirados dos resultados dos inquéritos administrados: 
Realiza refeições adequadas; 
Aumento de apoio na realização das tarefas básicas; 
Melhoria nas limpezas de roupa; 
Melhoria das condições de limpeza habitacionais; 
Melhoria dos serviços de enfermagem; 
Maior controle na medicação; 
Maior apoio no acesso a serviços; 
Melhoria de relacionamentos interpessoais  
Diminuição do sentimento de isolamento; 
Aumento de segurança; 
Diminuição de quedas.  
Equacionou-se numa primeira fase os valores retirados do relatório da CNIS, 
nomeadamente o valor gasto em emergência hospitalar por utente e ainda o valor do 
internamento, do mesmo. 
Utilizamos nas aproximações financeiras os dois valores apresentados pela CNIS 
no relatório de “Impactes Económico e Social das IPSS”. O valor utilizado para a 
emergência hospitalar, foi de 350 euros e o valor de redução de internamento é de 144 
euros. As aproximações financeiras foram ponderadas com base nos 11 indicadores 
acima descritos, os quais para cada utente assumiram uma escala de -1, 0 e 1 em que o -
1 diz respeito ao que piorou na qualidade de vida do utentes, o 0, o que é neutro, 
nomeadamente o que não influenciou nada na qualidade de vida, e por fim o 1 que se 
apresenta a classificar os itens que surtiram efeito no que diz respeito á melhoria da 
qualidade de vida dos utentes.  
Para conhecer os custos de oportunidade dos utentes e seus possíveis cuidadores, 
calculamos o rendimento de trabalho perdido se fosse cuidador a tempo inteiro (valores 
retirados dos inquéritos administrados), e ainda o custo potencial de serviços 
alternativos para tarefas não realizadas.  
Neste último aspeto, e conhecendo a realidade do contexto em questão, as 
tarefas que sofreriam mais impacto com a mudança seriam o cuidar das crianças, as 
tarefas diárias e por fim as tarefas agrícolas. Relembro que o centro social em questão 
realiza as suas intervenções sociais junto de população ainda ligada à agricultura, 
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principalmente aquela caracterizada por produção pequena para consumo próprio. Desta 
feita recorri ao valor médio que um agricultor ganha por prestar apoio agrícola junto de 
habitações próprias, estes senhores são pagos a 5 euros à hora, e normalmente cuidam 
dessas tarefas uma vez por semana durante 4 horas, o que dá um total de 138,99 euros 
mensais.   
Na eventualidade de poder deixar de realizar as tarefas domésticas diárias, 
alguém teria de as realizar, equacionamos aqui o valor pago a um/uma empregada 
doméstica. Atendendo ao que é habitual nas zonas envolventes, o serviço em questão 
teria o valor de 440 euros mensais, sendo um trabalho pago, 5 euros à hora, quatro horas 
por dia.  
Por último, temos a tarefa de cuidar das crianças, e o serviço alternativo para 
esta tarefa passaria pelo ATL (Atividades de Tempos Livres), que tem o custo médio de 
150 euros mensais.  
Não obstante a tudo isto, equacionamos ainda o custo de substituição, isto é, se 
não existisse a instituição, a necessidade de aceder a cuidados por parte dos utentes, 
poderia levar a outras despesas, nomeadamente a um serviço de apoio domiciliário 
privado, ou por outro lado a institucionalização num lar.  
Para monetarizar estas situações, no primeiro caso recorreu-se ao valor 
apresentado pela DECO, no que diz respeito aos serviços de apoio domiciliário 
privados, sendo que na região em questão não existe este tipo de serviço, no entanto este 
serviço de substituição, ficou com o custo de 350 euros mensais, optando assim pelo 
custo mais baixo deste tipo de serviços, havendo outros serviços de igual assistência a 
um preço mais elevado.  
Por sua vez, o custo de um lar na região, nomeadamente os 770 euros, é um 
custo médio, na medida em que existe a possibilidade do utente optar por um lar público 
ou privado. 
Não obstante aos benefícios acima apresentados em termos monetários, é 
igualmente importante a descrição dos valores do investimento. No que diz respeito ao 
investimento público, ponderamos o valor médio obtido da verba dada pela segurança 
social, que tem um valor diferenciado nos dois serviços, sendo que no Centro de Dia o 
valor ronda os 104,83 euros, por sua vez no Serviço de Apoio Domiciliário o valor é de 
241,37.  
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Estes foram os valores ponderados nos diferentes serviços, e foi desta forma que 
ponderamos a análise SROI com base no investimento público.. 
Mas não obstante a essa situação criou-se ainda uma segunda análise 
ponderando o valor pago pelo Estado com o valor pago pelo utente.  
Foi desta forma que chegamos a dois rácios SROI para cada serviço: um que 
retrata o impacto através do investimento público e o outro que pondera os dois tipos de 
investimentos presentes na instituição. Ambos os cálculos foram feitos com base nos 
mapas de avaliação que se encontram em anexo. (Anexo 4 e 5).  
O cálculo SROI surge do custo ponderado pelo financiamento (do utente e do 
Estado), pelo impacto sentido no utente, no cuidador informal e nos serviços privados 
de cuidados.   
Todos os cálculos e dimensões utilizadas foram iguais para o serviço de Centro 
de Dia e para o Serviço de Apoio Domiciliário, os dois serviços da instituição utilizados 
nesta análise de impacto.  
 SROI=  Valor do Impacto Social / Valor do Investimento  
Para o serviço Centro de Dia chegamos ao seguinte resultado, no que diz 
respeito apenas ao investimento público 
12SROI Centro de Dia = 1:9,50 
 Por cada 1 euro de investimento público neste serviço, investido, gera-se 
o valor de 5,99 euros de impacto social. 
Avaliando o impacto tomando em linha de conta o investimento total, entenda-se 
que ao investimento público acrescentamos a coparticipação dos utentes, chegamos a 
outro resultado.  
O rácio SROI seria assim de:1:4,47 
 Por cada 1 euro de investimento total no serviço de centro de dia, temos 
4,47 euros de valor do impacto. 
 Pode-se assim afirmar que em ambas as avaliações temos um valor positivo, ou 
seja o impacto trazido pela instituição é superior ao custo do investimento, quer seja 
este público ou público-privado.  
  Por sua vez o rácio SROI encontrado para o serviço de apoio 
domiciliário, equacionando apenas o investimento público, apresenta-se da seguinte 
forma:  
                                                          
12 Valores calculados com base no Mapa de avaliação em Anexo4. 
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13SROI SAD= 1:5,99 
 Por cada 1 euro de investimento público neste serviço, ele gera 5,99 euros de 
impacto social.  
 Desta feita o rácio SROI encontrado para o serviço de apoio domiciliário, 
equacionando o valor total do investimento apresenta o seguinte valor: 
SROI SAD= 1:4,03 
 1 euro de investimento no serviço de apoio domiciliário gera cerca de 4 euros de 
impacto social. 
 
Em todos os rácios obtidos, a primeira conclusão a retirar é que os serviços são 
efetivamente eficientes, em qualquer um o valor do impacto é superior ao do 
investimento.  
 A avaliação de impacto levada a cabo no Centro Social e Paroquial de São 
Romão de Carvalhosa, apresentou-se como uma ferramenta bastante importante, na 
medida em que foi possível pegar nas atividades desenvolvidas e perceber de que forma 
ela surtem efeito na qualidade de vida do utente e seus familiares.  
 Foi com base em algumas conversas e inquéritos realizados com os utentes que 
chegamos a algumas considerações relevantes.  
De facto é importante reter que todos os utentes, uns mais afetados que outros, 
tendo em conta o seu grau de dependência apresentaram melhorias na sua qualidade de 
vida.  
Todas as atividades promovidas pelo centro foram alvo de atenção desde as 
desenvolvidas pela ação mais direta como os cuidados com a higiene, alimentação e 
saúde às atividades mais lúdicas.  
Atendendo às respostas dos inquéritos por parte dos utentes e alguns casos dos 
seus familiares, a verdade é que o serviço de cuidados nesta instituição além de 
alargado, (relembre-se que efetuam serviço de apoio domiciliário aos fins de semana) é 
sobretudo muito eficiente. 
O resultado da avaliação foi o espelho de muitas das respostas obtidas durante a 
administração de inquéritos, o centro social é assim uma resposta direta às necessidades 
dos utentes, mas também um apoio e mais-valia às suas famílias, na medida em que a 
                                                          
13 Valores calculados com base no Mapa de avaliação em Anexo5. 
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não existência deste serviço levaria a que muitas delas tivessem de cuidar a tempo 
inteiro do idoso, ou por sua vez direcioná-lo para um lar residencial.  
Muitos destes utente vivem sozinhos, sendo este o único apoio que têm no dia-a-
dia, o que confere à instituição um impacto social bastante acentuado, mas também uma 
grande responsabilidade na vida do utente, “Como estava sempre em casa sozinha, 
fiquei muito pensativa sou muito cismada sabe, então não queria passar muito tempo 
sozinha, tinha de vir para algum sítio, e aqui dei-me muito bem olhe gosto de estar aqui 
e participar, eu faço as minhas coisinhas de casa todas, graças a Deus ainda consigo, 
mas o estar sozinha olhe estava a matar-me a solidão é uma coisa muito triste 
(…)”.(Utente 7)14. 
 
 Atendendo ainda à avaliação em si, o resultado muito positivo que obtivemos, 
permitiu concluir que há efetivamente uma conciliação entre os impactos sentidos e os 
objetivos da organização, na medida em que esta pretendia assumir um caráter 
interventivo ao nível do bem-estar físico e emocional do idoso assim como das suas 
famílias. “(…) os meus filhos tem a vida deles sabe, eu vivo pertinho da casa deles mas 
olhe também estava cansada de estar sozinha em casa durante o dia eles trabalham não 
é? E eu ficava a olhar para as paredes? Não queria-me sentir mais ativa queria fazer 
alguma coisa, sozinha em casa, parada não me estava a fazer nada bem, eu fiquei viúva 
muito cedo era só eu naquela casa, mesmo que há noite tenha os meus filhos por perto 
precisava de apoio e companhia durante o dia fazer alguma coisa.”(Utente 5)15. 
 Foi também com base nos relatos dos utentes que se percebeu a importância do 
centro para a manutenção de uma rede social ativa, a solidão e isolamento de alguns 
idosos já tomavam proporções muito alargadas, foram muitas vezes as comunidades 
locais assim como seus responsáveis que chegaram aos utentes e por sua vez os 
encaminharam para as instituições.  
 Tudo isto leva também à discussão da importância do trabalho que as IPSS’s, em 
particular o Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa, têm desenvolvido 
quer com os representantes legais das comunidades junto da sua área de intervenção, 
assim como dos “Vivo perto do meu filho mas não tenho convivência com ele, foram os 
meus vizinhos que me trouxeram para aqui, viam que eu estava sozinho sem apoio 
                                                          
14 Excerto da entrevista em Anexo 2 
15 Excerto da entrevista em anexo 2. 
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nenhum, e já andar me custava. A minha casa bem até tinha vergonha, eu não podia 
arrumar nada, o lixo ficava lá acumulado não tinha ninguém que me ajudasse, então 
quando cheguei aqui fiz um contrato venho para cá todos os dias, sempre e as meninas 
vão lá a casa à sexta fazer uma limpeza.”. (Utente 8)16. 
Esta foi também uma das vantagens na realização da presente avaliação, sendo 
possível perceber a importância desta ligação, e cooperação, deixando as portas abertas 
para um possível alargamento dos projetos territoriais de intervenção social, algo 
necessário e que como podemos ver só será possível com uma cooperação entre as 
instituições de cariz social.  
A avaliação traduziu todo o trabalho desenvolvido diariamente na instituição em 
benefícios e valores concretos, o que adquire um caráter muito importante 
principalmente para cativar financiamentos, ou mesmo justificar o que já receberam. A
 Algo muito importante para a sociedade de hoje, onde o financiamento é cada 
vez mais escasso e mais exigente. No entanto, é importante é importante a realização 
desta avaliação para que, esta IPSS à semelhança de outras “(..)deem a conhecer, em 
particular aos organismos responsáveis do Estado,  o impacte económico e social que 
elas têm ao nível dos territórios e a mais valia que para estes representam,  com 
resultados mais conseguidos e com custos menores, quando comparadas com 
instituições públicas  similares.” (CNIS, 2014,p.6). 
No desenrolar desta questão é importante perceber que o investimento público 
neste tipo de organizações é decisivo para o bom funcionamento dos serviços. No 
entanto como podemos observar aquando o cálculo do rácio SROI na valência Centro 
de Dia, a contribuição dos utentes é neste serviço bastante acentuado, o que nos permite 
reter que o financiamento público não será assim tão abundante, na medida em que uma 
boa parte do investimento vem da vertente privada.  
 A questão aqui remete sobretudo para a possibilidade de só com o financiamento 
público o centro não poder dar as respostas desejadas aos seus utentes.  
 Esta é também uma questão importante porque é preciso as IPSS conhecerem as 
suas formas de investimento e perceberem até que ponto necessitam de se tornar mais 
ou menos pró-ativas, isto é, a necessidade de recursos e a avaliação destes pode levar a 
uma repensar das suas políticas, optar por uma otimização dos recursos, e desenvolver 
estratégias para minimizar os seus custos.  
                                                          
16 Excerto da entrevista em anexo 2. 
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Repescando os contributos do relatório da CNIS, a importância de uma 
avaliação de impacto é sobretudo importante para “(…)que seja amplamente dado a 
conhecer o efectivo papel que as IPSS têm tido, minorando o sofrimento e a pobreza 
dos mais desfavorecidos, bem como seja divulgado o relevante contributo para a 
economia de muitos dos municípios rurais do interior do país, para que o Estado, ao 
nível do poder autárquico e do poder central, os tenha em conta ao definir as suas 
políticas e estratégias.” (CNIS, 2014,p.83). 
Como podemos ver, as vantagens e conclusões retiradas de uma avaliação de 
impacto são bastante importantes, no entanto, a dificuldade de proceder a essa mesma 
análise, e sobretudo à aplicação da metodologia SROI, também nos leva a questionar 
uma série de premissas.  
 A quantificação de indicadores que à primeira vista não podem ser 
quantificáveis foi a questão mais complicada de resolver na aplicação desta 
metodologia. É difícil chegar a valores concretos e ao seu cálculo, conseguir colocar em 
termos monetários o que dificilmente teria um valor de mercado, é sem dúvida um 
grande desafio. 
Não obstante a isso, é também necessário fazer uma nota sobre a população 
sobre a qual decorreu a avaliação, pessoas idosas que nem sempre estavam em 
condições físicas e/ou cognitivas para promover dados importantes à realização desta 
avaliação.  
Como referiu Arvidson (2010) a definição de indicadores nesta metodologia em 
particular não é fácil, requer muita atenção na análise dos inquéritos assim como dos 










Faculdade de Letras da Universidade do Porto 







  A aplicação da metodologia SROI no Centro Social de Carvalhosa trouxe 
consigo um duplo interesse: se por um lado, enquanto oportunidade de estágio permitiu 
um maior conhecimento do  serviço de cuidados prestados a idosos, nomeadamente no 
Centro de dia e apoio Domiciliário; Por outro lado, propiciou o aumento da 
familiarização com a metodologia utilizada.  
           De igual modo, para a instituição em questão foi importante uma avalização dos 
seus impactos, distinguindo-a no seio das instituições do Terceiro Setor. 
            A aplicação do método para avaliação de impactos no centro em questão foi uma 
tarefa árdua, não só pelas características da população – alvo, sendo esta de difícil 
contacto, em que as capacidades físicas e psicológicas nem sempre permitem uma 
abordagem adequada à questão.  
            De modo simples, rejeitando a matriz dominante que tende a ver na despesa 
pública com cuidados a idosos apenas isso mesmo, despesa, procurou-se mapear os 
impactos dos diferentes serviços de apoio, medindo o seu valor social, que neste caso se 
apresentou como muito satisfatório.  
            Vejamos que, tomando em consideração os investimentos públicos e privados, 
realizados nesta investigação, ao serem equacionados, juntos e separados, o valor 
gerado é em ambos os casos superior aos recursos utilizados.  
            Como podemos ver o Centro Social e Paroquial de São Romão de Carvalhosa 
apresenta assim um impacto positivo na economia social, sendo que consegue alcançar 
uma série de benefícios para os seus utentes, rentabilizando os recursos investidos.  
            Importa destacar os relatos conseguidos em entrevista a alguns utentes, em que  
muitos deles com histórias de vida complicadas é sobretudo na instituição que se sentem 
protegidos e cuidados, não só a nível físico, mas também a nível social e psicológico.  
            A monetarização dos impactos definidos através dos questionários realizados foi 
a tarefa mais difícil a destacar neste projecto, sobretudo pela subjectividades destes.  
 Em suma e atendendo ainda à avaliação em si, o resultado foi muito positivo 
pois permitiu concluir que há efetivamente uma conciliação entre os impactos sentidos e 
os objetivos da organização. Os impactos sentidos traduziram assim os objetivos da 
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instituição, na medida em que esta pretendia assumir um caráter interventivo ao nível do 
bem-estar físico e emocional do idoso assim como das suas famílias  
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  Anexo 1 – Modelo do inquérito por questionário  
Inquérito por questionário: 
 
O presente inquérito por questionário tem como finalidade avaliar o impacto social das 
valências Centro de dia e Serviço de Apoio Domiciliário do Centro social e Paroquial 
de são romão de Carvalhosa. 









Casado/a (1)  
Divorciado/a (2)  
Em união de fato 
(3) 
 
Solteiro/a (4)  
Viúvo/a (5)  
 
4.Escolaridade : 
Nunca frequentou a escola (1)  Ensino Secundário(4)  
Não concluiu o ensino primário(2)   Ensino Profissional (5)  
Ensino Básico(3)  Ensino Universitário(6)  
 
5.Área de Residência  
Banho e Carvalhosa (1)  Santo Isidoro e Livração (7)  Louredo (13)  
Vila Caiz (2)  Vila Boa de Quires e Maureles 
(8)  
 Fregim (14)  
Constance (3)  Tuías (9)  Croca (15)  
Fornos (4)  Sobretâmega (10)  Olo (16)  
Mancelos (5)  Canadelo (11)  Gatão (17)  
S.Martinho Recezinhos 
(6) 
 S. Mamede Recezinhos (12)  Castelões (18)  
 
6.Com quem coabita/mora? 
Sozinho(a) (1)   Irmão(a) (6)  
Com esposo(a) /Companheiro(a) (2)  Sobrinhos/Parentes próximos (7)  
Feminino (1)  Masculino (2)  
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Filho(a) (3)  Vizinhos/amigos (8)  
Genros/Noras (4)  Outros (9)  







Complemento por dependência  
Mesada dada por filhos ou outros 
familiares  
Outros      
7.1Qual o valor total dos rendimentos mensais do utente: 
< = 250 € (1)  
251€  -500 € (2)  
501€ -775€ (3)  
776€ - 1000€  (4)  
 1000€ (5)  
 
7.2Qual o valor total dos rendimentos mensais do Agregado familiar: 
< = 250 € (1)  
251€  -500 € (2)  
501€ -775€ (3)  
776€ - 1000€ (4)  
 1000€ (5)  
 
8.Na sua rede familiar:
       Sim(1)                  Não(2)  
Tem Filhos  
Tem Netos 
Tem Sobrinhos   
Tem Irmãos
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9.Com que frequência os filhos o costumam visitar:
 Ocasionalmente Mensalmente Semanalmente Diariamente 
Filhos     
Netos     
Sobrinhos     
Irmãos     
 
10.Atendendo ás situações abaixo mencionadas a quem pediria ajuda: 
-Se se sentir adoentado a quem é que pede ajuda para ir ao médico ou à farmácia? 
Cônjugue(1)  Hospital/Bombeiros/Polícia/112 (6)  
Filhos (2)  Amigos (7)  
Vizinhos (3)  Câmara/Junta de freguesia (8)  
Irmãos (4)  Centro Social (9)  
Médico (5)  Não peço ajuda a ninguém (10)  
Outros (11)    
-Se tiver uma avaria em casa, num electrodoméstico, numa porta ou algo do género, a 
quem pede ajuda? 
Cônjuge (1)  Hospital/Bombeiros/Polícia/112 (6)  
Filhos (2)  Amigos (7)  
Vizinhos (3)  Câmara/Junta de freguesia (8)  
Irmãos (4)  Centro Social (9)  
Médico (5)  Não peço ajuda a ninguém(10)  
Outros 11)    
-Se precisar que lhe vão fazer algumas compras à mercearia a quem pede? 
cônjuge (1)  Hospital/Bombeiros/Polícia/112 (6)  
Filhos (2)  Amigos (7)  
Vizinhos (3)  Câmara/Junta de freguesia (8)  
Irmãos (4)  Centro Social (9)  
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Médico (5)  Não peço ajuda a ninguém (10)  
Outros (11)    
- Se estiver com dificuldades financeiras e precisar de algum dinheiro a quem pede 
ajuda? 
cônjuge (1)  Hospital/Bombeiros/Polícia/112 (6)  
Filhos (2)  Amigos (7)  
Vizinhos (3)  Câmara/Junta de freguesia (8)  
Irmãos (4)  Centro Social (9)  
Médico (5)  Não peço ajuda a ninguém (10)  
Outros (11)    
- Se precisar de se deslocar a consultas médicas ou realizar exames, a quem se dirige? 
cônjuge (1)  Hospital/Bombeiros/Polícia/112 (6)  
Filhos (2)  Amigos (7)  
Vizinhos (3)  Câmara/Junta de freguesia (8)  
Irmãos (4)  Centro Social (9)  
Médico(5)  Não peço ajuda a ninguém (10)  
Outros (11)    
- Se tiver alguma questão na análise de correspondência que recebe a quem pede ajuda? 
Cônjuge (1)  Hospital/Bombeiros/Polícia/112 (6)  
Filhos (2)  Amigos (7)  
Vizinhos (3)  Câmara/Junta de freguesia (8)  
Irmãos (4)  Centro Social (9)  
Médico (5)  Não peço ajuda a ninguém (10)  
Outros (11)    
 
11.Grau de dependência global do utente: 
Autónomo, não necessita de apoio (1)  
Necessita de pequenos apoios na vida 
quotidiana e no apoio à mobilidade (2) 
 
Necessita de apoio na higiene pessoal, tarefas  
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de vida quotidiana e na mobilidade (3) 
Totalmente dependente para a satisfação das 




11.1.Classifique dentro dos itens apresentados as suas necessidades de vida diária 

















Higiene Pessoal      
Banho      
Pentear      
Cortar/arranjar 
as unhas 
     
Despir e vestir      
Uso do 
Sanitário 
     
Preparar 
comida  
     
Alimentação      
Toma da 
medicação 
     
Movimentar-se      
Subir escadas      
Mudança de 
Cadeira/cama 
     
Cuidar da casa      
Fazer compras      
Cuidar da 
Roupa 
     
Gestão de 
finanças 
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Controle de 
intestino  
     
 
 
12.É utente de qual das seguintes valências? 
Centro de dia (1) 
Serviço de Apoio domiciliário (2) 
 
(Se respondeu Serviço de apoio domiciliário siga para a questão 16)  
 
13. Há quanto tempo está na instituição? 
1 Ano1  3 Anos3  5 Anos5  




14.Com que regularidade vem para a instituição por semana? 
 
 
15. Qual foi, ou quais foram os motivos da presente lista que o levaram a ingressar 
na instituição:
Sentia-me sozinho  
Vivo isolado sem ninguém por perto  
Preciso de cuidem de mim e os meus familiares estão a trabalhar 
durante o dia. 
 
Não estou em condições de realizar as tarefas básicas diárias  





16.Quanto ao seu regime habitacional, tem: 
Casa Própria   
Casa Arrendada  
Casa Cedida  
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Casa Partilhada   
Outra Situação  
 
17.Número de divisões da habitação 
Até 2 divisões   
3 divisões  
4 divisões  
5 divisões    
Mais de 5 divisões  
 
18. Condições Habitacionais  
Água Canalizada  Fogão  Micro-ondas  
Luz  Frigorífico  Rádio  
Rede de esgotos  Esquentador  TV  
Instalação de gás  Máquina Lavar loiça  Vídeo/DVD  
Aquecimento  Máquina Lavar Roupa  Telefone/Telemóvel  
      
Tem Barreiras Arquitectónicas? Sim   Não 
Problemas de Acessibilidade? Sim   Não 
Tem casa de banho dentro de casa? Sim   Não   
Tem chuveiro, ou banheira dentro de casa? Sim   Não   
Consegue manter a casa aquecida quando está fria? Sim   Não  
A casa tem boa iluminação?  Sim  Não  
A casa tem infiltrações ou humidade?  Sim  Não  
A casa tem soalhos apodrecidos?  Sim  Não  
A casa tem molduras das janelas ou portas apodrecidas? Sim  Não  
19. Patologias Atuais Diagnosticadas: 
Respiratórios  Sistema disgestivo  
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Urinários  Doenças infecto- 
contagiosas  
 
Reumáticos  Doenças cancerígenas  
Cardíacos e Circulatórios  Sistema 
Nervoso/Neurológico 
 
Hipertensão Arterial  Psiquiátricos  
HIV/SIDA  Auditivos  
Diabetes Mellitus  Visão  
  
Serviço 
Dentro das categorias temporais, 







Banho Parcial   
Banho completo    
Cortar/arranjar as unhas    
Cortar Barba   
Pentear   
Despir e Vestir   




Pequeno-almoço   
Almoço   
Lanche   




Arrumação quarto   
Arrumação Sala   
Arrumação WC   
Mudança Roupa Cama   
Lavar a Loiça do dia-a-dia   
Arrumação Cozinha   
Medicação Toma de Medicação   
Serviços de Cuidados de enfermagem   
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21. As seguintes afirmações dizem respeito à satisfação dos idosos face aos serviços 
prestados pelo Centro Social, diga das opções qual a que mais se adequa: Sim, 
Mais ou Menos, Não ou Não se Adequa.  
  
A alimentação é adequada e bem confeccionada  
A quantidade de comida que servem é adequada  
Os colaboradores estão disponíveis para nos auxiliar quando 
precisamos. 
 
Com a instituição consegui aumentar o meu grupo de amigos e 
conhecidos 
 
Os funcionários estão vestidos de forma apropriada e facilmente 
identificáveis  
 
Os transportes são adequados para a movimentação dos idosos  
As condições de limpeza e arrumação da instituição são boas  
A equipa técnica está devidamente formada para a realização dos 
cuidados 
 
Os funcionários cumprem horários e estão disponíveis  
Sinto-me acompanhado e seguro  
Tenho um bom relacionamento com os outros utentes  






Outros Atividades de animação e 
Socialização 
  
 Aquisição de bens e 
géneros alimentícios 
  
 Pagamento de Serviços   
 Transporte   
 Deslocação a entidades da 
comunidade 
  
 Cabeleireiro   
20. Atendendo aos serviços prestados pela instituição, diga-nos qual usufrui e com que 
regularidade: 
1-Mais do que uma vez ao dia; 
2-Uma vez ao dia; 
3-Dia sim Dia Não; 
4-2 vezes por semana; 
5-1 vez por semana; 
6-Menos de 1 vez por semana 
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O meu relacionamento com os funcionários é bom  
Já tive receio em falar com a equipa do centro social  
Os meus familiares estão contentes com os serviços prestados  
A minha família tem total confiança nos cuidados prestados  
O diálogo com as equipas técnicas é fácil e simpático  
Já esperei várias horas pela prestação de cuidados  
Perdi roupa quando vai para lavar  
A roupa é bem cuidada  
 
22. Se não existisse o Centro Social da Carvalhosa, com que probabilidade é que 
acha que teriam acontecido as seguintes situações 
1.De certeza que não; 2. Pouco provável; 3. Provável; 4. De certeza que sim 
Alguém da família tinha que ficar a cuidar dele(a)  
Já teria sido hospitalizado(a)  
Já teria ido para um lar  
Ficaria sozinho na sua casa  
Teria que contratar alguém para cuidar do(a) idoso(a)  
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“Vivo sozinha com a minha irmã, ela tem problemas de cabeça e precisa de muita ajuda 
eu fui-me a baixo porque era tudo eu tudo eu e já não estava a conseguir mais, sabe que 
eu nem comia, nem tinha vontade de fazer nada para comer, deixei-me cair foi ai que fui 
internada, estive meses no hospital e depois eles encaminharam-me para este centro, eu 
não queria nada vir gostava da minha casa de estar lá, mas agora menina digo-lhe se não 
fosse este centro eu estava morta, isto é mesmo a sério, foi aqui que voltei a gostar de 
viver(…) aminha irmã também precisava de cuidados e eu trouxe-a comigo vimos as 
duas de manhã cedinho para aqui voltamos para casa ao fim da tarde, levamos o jantar 
comemos e vamos para a cama, e só queremos que a noite passe rápido para voltar é 
mesmo menina é triste não ter ninguém estar sozinhas no mundo, ninguém imagina o 
que este centro fez por nós, não tínhamos nada nem ninguém agora pelo menos temos 
uma família. Temos irmão mas cada um tem a sua vida, uma irmã nossa cedeu-nos a 
casa, mas é isso depois não temos mais ninguém para conviver, eu sinto-me mais nova 
10 anos, sou feliz aqui(…)  digo-lhe só saía agora deste sítio se me mandassem, ou 
então morta.(…) Eu não conhecia o mundo menina, digo-lhe que só quando vim para 
aqui é que soube o que era conviver, ter atenção e carinho, sabe como vivo só com a 
minha irmã por vezes até ao fim de semana ligo para o telemóvel de algumas 
funcionárias que elas deixam-me eu sei que elas se importam comigo, e qualquer ajuda 
que precise é logo, logo a elas que ligo”(Utente1 ) 
 
“As meninas daqui iam lá a casa tratar de mim e da minha mulher arrumavam a minha 
casa davam-nos banho e tudo, mas a minha mulher faleceu há um mês e aí fiquei 
sozinho, sozinho não que eu tenho quatro filhos, e um que me visita todos os dias mas 
durante o dia, sabe como é menina tem as suas vidas, todos trabalham e as minhas noras 
também, e tenho filhos que estão no estrangeiro (…) Eu não me faltava nada, eles 
compram tudo o que eu preciso dinheiro e assim ajudam-me sempre mas sabe perdi a 
minha mulher era eu e ela naquela casa agora eu estava sempre sozinho, os dias não 
passavam, e as meninas disseram vá ao centro passar uns dias, até pode gostar, e não é 
8 Utentes entrevistados – Relatos retirados sendo os mais importantes 
para o Projeto.  
 História de vida. 
Questão: O que o levou na sua vida a vir para esta instituição? 
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que gostei mesmo? (…)  agora venho para aqui, que até digo aos meus vizinhos, eu 
estou num hotel agora tenho tudo feitinho a horas, e ainda por cima fiz muitos amigos, 
olhe este senhor que está aqui sabe que foi meu parceiro na juventude a jogar a bola? 
Pois é e agora juntamo-nos aqui no hotel, conversamos tanto sinto-me mesmo 
acompanhado (…) e é isto também que me ajuda a não pensar no que me aconteceu na 
perda que tive na minha vida(…)” (Utente2) 
 
“(…) a minha saúde já não me ajudava a andar no campo, eu tratava de coelhos, 
galinhas, tinha tudo couves, cenouras, era o meu entretenimento, mas agora a minha 
saúde não ajuda eu já estava a ficar sempre metida em casa, vivia sozinha, um dia a 
minha irmã que mora lá para baixo para a Feira veio cá cima que vem uma vez por mês 
e viu que eu já não estava bem, fui internada e quando saí procurei um sítio para ficar, 
falaram-me deste sítio que até era novo eu entrei para aqui no ano que abriu, e olhe 
agora não me dava sem isto, já tenho aqui tantas amigas, agora também lhe digo que a 
primeira semana custou-me não estava habituada a isto, só queria o meu cantinho, agora 
olhe já não saia daqui por nada, se eu não tivesse vindo para o centro estava morta, o 
meu marido morreu cedo, eu não tenho filhos a minha irmã mora longe eu não tinha 
ninguém, (…) a patroa deixou-me ficar numa casinha até morrer mas não tinha ninguém 
para me acompanhar, agora aqui tenho companhia, ando para traz e para a frente, até 
vou à loja a pé e tudo, fazer compras para mim que tem esta mercearia aqui pertito do 
centro e lá vou eu dar uma voltita todas as manhãs, isto já é a minha casa(...) Acabo por 
fazer tudo aqui, olhe até o padre desta freguesia já é como se fosse meu, há 5 anos que 
venho para cá todos os dias, até aqueles quando estou mais adoentada, venho na mesma 
sei que aqui posso descansar e tenho alguém que cuide de mim, não há nada mais triste 
do que estar sozinha, acredite menina no que lhe digo(…)” (Utente3) 
 
“ (…) sabe menina eu tenho uma idade já mas acredite que ainda estava capaz de fazer 
as minhas coisas, só que olhe o meu filho tinha um negócio, e aquilo não correu bem ele 
ficou muito mal na vida, há um ano que a minha vida deu uma volta, ele não recebe nem 
um euro, sabe era patrão, então eu que sou viúva e tenho uma reforma que nem a 
500euros chega e tem de dar para mim para o meu filho e para os meus netos, que a mãe 
deles também os abandonou, e foi esta situação que me trouxe para aqui, sentia-me 
esgotada, cansada da vida, nem vontade tinha para fazer as coisas de casa no meu dia-a-
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dia, e vim para aqui para ter um pouco de ajuda, de apoio, e sinto já tenho aqui algumas 
amigas e parece que enquanto aqui estou esqueço um bocadinho o que tenho de 
enfrentar ao chegar a casa. A minha cabeça já não aguentava tanta coisa.” (Utente 4) 
 
“(…) os meus filhos tem a vida deles sabe, eu vivo pertinho da casa deles mas olhe 
também estava cansada de estar sozinha em casa durante o dia eles trabalham não é? E 
eu ficava a olhar para as paredes? Não queria-me sentir mais ativa queria fazer alguma 
coisa, sozinha em casa, parada não me estava a fazer nada bem, eu fiquei viúva muito 
cedo era só eu naquela casa, mesmo que há noite tenha os meus filhos por perto 
precisava de apoio e companhia durante o dia fazer alguma coisa, oh aqui há passeios 
atividades, temos sempre alguma coisa para fazer e é isso que eu quero não queria parar 
de vez, nunca fui mulher de estar parada, também não queria ser agora uma pessoa 
parada (…). Mas pronto eu aqui oh, estou uma maravilha jogo cartas com os meus 
amigos, há um passeio e eu oupa lá vou eu sempre não falho a nada, qualquer atividade 
é bem-vinda sabe, estou como quero (…).”( Utente 5). 
 
“Vim par aqui mesmo por estar sozinha, sozinha não quer dizer perdi o meu marido e 
ainda tentei ficar em casa do meu filho, mas não queria não me sentia lá bem, até 
porque não estava na minha terra não tinha as minhas coisas. Vim para casa e nunca 
mais quis sair de lá eles vivem na cidade e eu não queria ficar lá não gostava, agora 
venho para o centro durante o dia já fiz amigos aqui o tempo passa a voar, mas quando 
chego a casa olhe menina, até digo para a motorista: «não me deixe ficar aqui sozinha, 
não me deixe». Ao fim de semana olhe é uma tristeza dentro de mim que você nem 
calcula, dois dias dois dias de solidão, por vezes tenho lá os meus filhos a fazerem-me 
uma visita, mas não é a mesma coisa, mesmo para fazer refeições nem apetite tenho 
para cozinhar ou comer algo, fico muito desanimada. Quando vejo a segunda de manhã 
olhe pareço outra levanto-me logo que vejo o sol para estar pronta logo que a motorista 
chegue, tenho aquela vontade de ir para o centro porque lá eu sinto-me em casa. Gosto 
de toda a gente que aqui trabalha mas mais que isso sinto que eles também gostam de 
mim, olhe sabe ás vezes nem um Ai! Podemos dizer, eles preocupam-se logo connosco. 
Voltei  a ganhar vida aqui menina.”(Utente 6) 
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“Eu vim para aqui porque os meus vizinhos também andavam, eu estava sozinha em 
casa, tenho 4 filhos 3 deles emigrados a que está aqui não me liga nenhum. Como 
estava sempre em casa sozinha, fiquei muito pensativa sou muito cismada sabe, então 
não queria passar muito tempo sozinha, tinha de vir para algum sítio, e aqui dei-me 
muito bem olhe gosto de estar aqui e participar, eu faço as minhas coisinhas de casa 
todas, graças a Deus ainda consigo, mas o estar sozinha olhe estava a matar-me a 
solidão é uma coisa muito triste, ai e de dia bem vai que eu aqui passo bem o tempo o 
pior é de noite isso sim é que me deixa triste… sabe o que é triste menina, triste é ser 
velho(…)” .(Utente7) 
 
“Vivo perto do meu filho mas não tenho convivência com ele, foram os meus vizinhos 
que me trouxeram para aqui, viam que eu estava sozinho sem apoio nenhum, e já andar 
me custava. A minha casa bem até tinha vergonha, eu não podia arrumar nada, o lixo 
ficava lá acumulado não tinha ninguém que me ajudasse, então quando cheguei aqui fiz 
um contrato venho para cá todos os dias, sempre e as meninas vão lá a casa à sexta fazer 
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Anexo 3 – Modelos dos documentos analisados. 
 
Ficha de Inscrição Centro de Dia 
 
 
Data de Admissão: 
Nº de Processo: 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
Nome Completo:  
Nome a ser tratado: 
Data de Nascimento:                  Estado Civil:  
Morada:  
Código Postal:   
C.C N.º:   
Nº de Contribuinte: 
NISS:                       SNS: 
Telefone:                             Telemóvel: 
 
2.  DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO/A RESPONSÁVEL PELO/A CLIENTE 
Nome:  
Data de Nascimento:                   Parentesco/Relação:  
Morada:  
Código Postal:                                                Ocupação :  
Telefone:                                           email: 
 
3. CARACTERIZAÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR DO CLIENTE 
Tem filhos?   Não                    Sim        Quantos? 
            
4. SITUAÇÃO ECONÓMICA DO CLIENTE 
Rendimentos Mensais Despesas Mensais 
Rendimento do Trabalho  Medicação  
Reforma/Pensão  Renda de casa/empréstimo habitação  
Complemento por Dependência  Água, electricidade, gás e telefone  
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Outros:  Outros: Consultas particulares, táxis, jornaleira  
Total  Total  
 
Valor da Comparticipação Mensal (simulação): 
 
5. OBSERVAÇÕES: (assinale outras informações relevantes sobre o cliente) 
 
 
6. VISITA ÀS INSTALAÇÕES 
O utente visitou as instalações 
Sim          Quando:   
Não       Mencione a razão: 
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Data de Admissão: 
Nº de Processo:  
7. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE 
Nome Completo: 
Nome a ser tratado: 
Data de Nascimento:                 Estado Civil:  
Morada:  
Código Postal:   
C.C. N.º:  
Nº de Contribuinte: 
NISS:                                              SNS:  
Telefone:                                   email:  
 
8.  DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO/A RESPONSÁVEL PELO/A CLIENTE 
Nome:  
Data de Nascimento:                 Parentesco/Relação: 
Morada:  
Código Postal:                        Ocupação:                               email: 
Contacto: 
9. CARACTERIZAÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR DO CLIENTE 
Tem filhos?   Não                    Sim        Quantos? 
            
 
10. SITUAÇÃO ECONÓMICA DO CLIENTE 
Rendimentos Mensais Despesas Mensais 
Rendimento do Trabalho  Medicação  
Reforma/Pensão  Renda de casa/empréstimo habitação  
Complemento por Dependência  Água, electricidade, gás e telefone  
Outros:   Outros: Consultas particulares, táxis, jornaleira  
Total  Total  
 
Valor da Comparticipação Mensal (simulação): 
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11. OBSERVAÇÕES: (assinale outras informações relevantes sobre o cliente) 
 
 
12. VISITA ÀS INSTALAÇÕES 
O utente visitou as instalações 
Sim          Quando:   
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FICHA DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 
 
Data de Admissão:  ____/____/____                 Data de  Saída:____/____/_____ 
Motivo da Saída: 
 
 
DADOS RECOLHIDOS NA ENTREVISTA DIRECTA AO CLIENTE 
13. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE 
Nome:  
Nome porque é tratado:  
Data de Nascimento:     Idade: 
Data da Entrevista:     Data de Inscrição:   
 
Com que idade deixou de estudar? 
Antes dos 30 anos   
Antes dos 50 anos   
Antes dos 60 anos          
Antes dos 70 anos       











Indique o seu grau de escolaridade mais elevado? 
Não sabe ler, nem escrever         
Sabe ler e escrever    
Ensino Básico (ensino primário) 
Ensino Preparatório 






Ensino Técnico Profissional     
Licenciatura  
Pós-graduação    
Mestrado           
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Não sei / não responde   
 
Indique qual foi a sua última profissão Com que idade deixou de trabalhar? 
  
 
Nacionalidade e Língua 
Qual a sua nacionalidade?   
Há quantos anos vive em Portugal/Distrito/Concelho? 
Compreende bem o Português (se imigrante)?                                
Sente dificuldades em expressar-se em Português (se 
imigrante)?  














Mais ou menos 
Mais ou menos 
Às vezes 
 
Tem alguma religião? 
Não         Se sim, qual?  
Sim         
 
14. CONTEXTO HABITACIONAL 
Há quantos anos vive no seu local de residência?____ 
Regime habitacional Condições habitacionais: 
Casa própria         
Casa arrendada  
Casa cedida  
Casa partilhada  
Outra situação  
Água Canalizada    
Luz                                        
Rede de Esgotos                      
Gás                                         
Aquecimento                          
Fogão                                         
Frigorífico                                    
Esquentador                               
Maq. lavar roupa                      
Maq. lavar loiça                       
Micro-ondas                                   
Rádio                                                  
TV                                         
Vídeo/DVD                                            
Telefone/telemóvel                  
 
Possui algum animal de estimação? 





Nome do Médico de Família/Assistente: 
Centro de Saúde:       Telef.:       
ext.:  
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Nº. de SNS:  
Nome do Médico da Especialidade:  
Alergias:  
 
Problemas de Saúde 
Respiratórios                     
Urinários                             
Reumáticos                       
Cardíacos                          
Hipertensão                   
HIV/SIDA                                                   
Diabetes                            
Intestinais                                                  
Doenças infecto-contagiosas         
Sistema nervoso                                      
Depressivos                               
Auditivos                                          
Visão                                                 




Medicação e indicação terapêutica 
Nome Medicamento Jejum P. Almoço Almoço Lanche Jantar Deitar 
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
 
16. NÍVEL COGNITIVO 
 
Orientação Temporal 
Em que ano estamos?                                              
Em que mês estamos?     
Em que estação do ano estamos?  
Em que dia do mês estamos?  
Em que dia da semana estamos?      
 
 
Orientação no Espaço 
Em que país estamos?                                           Em que casa estamos?   
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Em que distrito vive?  
Em que terra vive?   




Atenção e cálculo 
Agora peço-lhe que me diga quantos são 30 menos 3. Depois ao número volta a tirar 3 e repete 
o processo até eu lhe dizer para parar. 27       24      21       18       15  
 
O utente: 
Tem boa verbalização                  
Demonstra um discurso com lucidez 
Consegue exprimir necessidades  
 
17. CAPACIDADE FÍSICA E FUNCIONAL 
 Actividades corporais 
Alimentação 
Alimenta-se normalmente                                                                                                                      
Necessita parcialmente de auxílio ou de alimentação triturada                                                             
Necessidade total de ajuda humana ou de alimentação artificial (sonda, perfusão)                              
 
Higiene Pessoal 
Faz a sua higiene normalmente                                                                                                             
Necessita de ajuda parcial                                                                                                                     
Necessita de ajuda total                                                                                                                         
 
Usar banho ou poliban 
Usa normalmente                                                                                                                                   
Necessita de ajuda parcial                                                                                                                      
Necessita de ajuda total                                                                                                                         
 
Vestir-se 
Não necessita de ajuda                                                                                                                          
Necessita de ajuda parcial                                                                                                                     
Necessita de ajuda total                                                                                                                                                                                                                                          
 
Eliminação 
Micção normal                                                                                                                                      
Defecção normal                                                                                                                                    
Incontinência urinária ocasional                                                                                                            
Incontinência fecal ocasional                                                                                                                 
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Incontinência urinária permanente (p.e.algália)                                                                                    




Usar a sanita 
Usa normalmente                                                                                                                                   
Necessita de ajuda parcial                                                                                                                      
Necessita de ajuda total                                                                                                                         
          Actividades 
sensoriais 
Fala  
Expressão verbal perfeita /correcta                                                                                                        









Má  mais ou menos 






Necessita de ajuda parcial ou de apoio  
Necessita de ajuda humana total ou de uma cadeira elevatória 
Impossibilidade de deslocação 
 
Deslocação no domicílio 
Efectua normalmente 
Necessita de ajuda humana ou técnica (bengala, andarilho) 
Necessita de uma cadeira de rodas 
Impossibilidade de deslocação 
 
Deslocação no exterior 
Efectua normalmente 
Necessita de ajuda humana ou técnica (bengala, andarilho) 
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Necessita de uma cadeira de rodas 
Impossibilidade de deslocação 
 
Espaço de vida (+/- ajuda humana ou técnica) 
Possível no exterior ou em casa 
Limitado ao domicílio 
Limitado à cama 
Trabalho Doméstico 
Faz normalmente 
Necessita de ajuda parcial ou de apoio 




Necessita de ajuda parcial ou de apoio 
Necessita de ajuda total 
 
Ir às compras 
Faz normalmente 
Necessita de ajuda parcial ou de apoio 
Necessita de ajuda total 
 
                                                                                       Actividades Mentais 
Memória 
Normal  
Esquecimentos mais ou menos frequentes 





Perturbações minor; teimosia; lamentações; emotividade 




Tristeza (+/- importante ou irritabilidade) 
Apatia (sem energia) 
Agressividade 
                                                                         
Outras Actividades 
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Administrar o dinheiro 
Sem ajuda                                                                                                            
Necessita de ajuda parcial ou de apoio                                                                 







Usar o telefone 
Sem ajuda                                                                                                                  
Necessita de ajuda parcial ou de apoio                                                                    
Necessita de ajuda total                                                                                             
 
Tomar medicamentos 
Sem ajuda                                                                                                                  
Necessita de ajuda parcial ou de apoio                                                                    
Necessita de ajuda total                                                                                             
 
18. HÁBITOS, GOSTOS/INTERESSES E QUALIDADE DE VIDA 
Gostaríamos de conhecer alguns dos seus hábitos, gostos e interesses. Por conseguinte, indique 
os hábitos, gostos/interesses para o conjunto das actividades tipo e variáveis que ir-se-á referir. 
Actividades 












 Tipo de produtos 













 Tipo de produtos 
  
Alimentação 





 Frequência, por tipo de 
produtos (diária, 
semanal) 
 Com quem 
  
Roupa 
 Frequência de lavagens 
 Passar a ferro 
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 Actividades diárias que 
faz questão de fazer 
para ocupar o tempo 






 De que tipo 






 De que tipo 







 De que tipo 





 Tipo de passeio 
 Locais e Frequência 




 Frequência, por tipo de 







 Com quem comunica? 




 Com quem sai? 
 Onde? 
 Frequência 
   
Relação 
familiar 
 Com quem estabelece 
contactos? 


























Amigos       
Vizinhos       
Outras 
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19. NECESSIDADES SENTIDAS PELA PESSOA PRÓXIMA DO CLIENTE 
Gostaríamos de conhecer as necessidades de apoio, formação ou outras que a pessoa próxima do 
cliente (familiar, responsável legal ou outro) sente, por actividades tipo que desenvolve. 
 


















































Ida a consultas ou outras actividades 
de acompanhamento da saúde do 
cliente 
  
Ida a consultas ou outras actividades 
de acompanhamento da saúde do 
cliente 
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Procura-se conhecer as representações do cliente admitido sobre o envelhecimento, o seu projecto de vida, as 
suas necessidades e expectativas relativamente aos serviços e colaboradores da resposta social. 
 









Actualmente, qual é o seu projecto de vida? (ou actualmente, qual é o seu objectivo de 








O que espera do SAD? Como acha que os serviços oferecidos podem contribuir para o seu 
projecto de vida, assim como para satisfazer as suas necessidades? 
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Quais as expectativas em relação aos colaboradores do SAD? (ou: O que espera dos 















Qualificação das condições habitacionais 
Má  Razoável Boa  Muito boa Excelente  
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Higiene pessoal (incluir o uso de WC e vestir-se)  
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Ocupação quotidiana do tempo 
 








Idas ao médico 
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Faculdade de Letras da Universidade do Porto 








Faculdade de Letras da Universidade do Porto 






Anexo 4 – Mapas de avaliação Centro de Dia. 
 
Como é financiado o serviço 
(valores numéricos) 
Impactos do serviço prestado 
























494,000 € 395,000 € 350,000 € 171,931 € 
1.410,931 
€ 









314,000 € 280,000 € 770,000 € 171,931 € 
1.535,931 
€ 









359,000 € 669,000 € 770,000 € 171,931 € 
1.969,931 
€ 



























449,000 € 495,000 € 0,000 € 171,931 € 
1.115,931 
€ 









359,000 € 720,000 € 770,000 € 171,931 € 
2.020,931 
€ 



























404,000 € 400,000 € 350,000 € 171,931 € 
1.325,931 
€ 
12,648 € 5,646 € 
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359,000 € 550,000 € 350,000 € 171,931 € 
1.430,931 
€ 


















404,000 € 1.015,000 € 0,000 € 171,931 € 
1.590,931 
€ 




































449,000 € 750,000 € 350,000 € 171,931 € 
1.720,931 
€ 


















404,000 € -180,000 € 0,000 € 171,931 € 395,931 € 3,777 € 1,390 € 
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359,000 € 510,000 € 0,000 € 171,931 € 
1.040,931 
€ 












































404,000 € -180,000 € 350,000 € 171,931 € 745,931 € 7,116 € 2,619 € 
           




         
9,507 € 
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Outputs para os utentes enquanto qualidade de vida (-1 = piorou; 0 = neutro; +1 = melhorou) 



























































































































































































































































































Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 350 144 494 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0,6 222,727 91,64 314 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0,7 254,545 104,7 359 
Independente 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,6 222,727 91,64 314 
Independente 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,6 222,727 91,64 314 
Independente 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,9 318,182 130,9 449 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0,7 254,545 104,7 359 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
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Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0,9 318,182 130,9 449 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0,9 318,182 130,9 449 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 350 144 494 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 350 144 494 
Independente 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,9 318,182 130,9 449 
Independente 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,7 254,545 104,7 359 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Independente 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0,9 318,182 130,9 449 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
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Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0,9 318,182 130,9 449 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Independente 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Independente 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,7 254,545 104,7 359 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Independente 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,7 254,545 104,7 359 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,8 286,363 117,8 404 
Independente 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0,7 254,545 104,7 359 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
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Anexo 5 – Mapa de Avaliação Serviço de Apoio Domiciliário 
 
Como é financiado o serviço 
(inserir valores numéricos) 
Impactos do serviço prestado 
   

















TOTAL Rácio Rácio2 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
70 241,37 311,37 294 68,99 350 204,2962963 917,2863 3,800333 2,945969 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
70 241,37 311,37 245 370 350 204,2962963 1169,296 4,844414 3,755327 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
70 241,37 311,37 539 -70 350 204,2962963 1023,296 4,239534 3,286432 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
80 241,37 321,37 392 58,99 350 204,2962963 1005,286 4,164918 3,128127 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
120 241,37 361,37 490 18,99 350 204,2962963 1063,286 4,405213 2,942376 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
110 241,37 351,37 441 28,99 350 204,2962963 1024,286 4,243635 2,915122 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
150 241,37 391,37 539 635 350 204,2962963 1728,296 7,160361 4,416016 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
160 241,37 401,37 539 280 350 204,2962963 1373,296 5,68959 3,421522 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
150 241,37 391,37 490 -11,01 350 204,2962963 1033,286 4,280923 2,640178 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
140 241,37 381,37 539 -140 350 204,2962963 953,2963 3,949523 2,499663 
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160 241,37 401,37 490 740 350 204,2962963 1784,296 7,39237 4,445515 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
110 241,37 351,37 539 330 350 204,2962963 1423,296 5,896741 4,050705 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
110 241,37 351,37 539 -110 770 204,2962963 1403,296 5,81388 3,993785 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
80 241,37 321,37 539 -80 770 204,2962963 1433,296 5,938171 4,459957 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
110 241,37 351,37 539 570 350 204,2962963 1663,296 6,891065 4,733746 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
150 241,37 391,37 490 530 350 204,2962963 1574,296 6,522336 4,022527 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
80 241,37 321,37 392 1110 350 204,2962963 2056,296 8,51927 6,398532 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
200 241,37 441,37 441 650 350 204,2962963 1645,296 6,81649 3,727703 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
85 241,37 326,37 441 803,99 350 204,2962963 1799,286 7,454474 5,513026 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
70 241,37 311,37 245 -70 350 204,2962963 729,2963 3,021487 2,342218 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
120 241,37 361,37 343 560 350 204,2962963 1457,296 6,037603 4,032699 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
180 241,37 421,37 490 650 350 204,2962963 1694,296 7,019498 4,020923 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
55 241,37 296,37 539 915 350 204,2962963 2008,296 8,320406 6,776314 
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100 241,37 341,37 490 870 350 204,2962963 1914,296 7,930962 5,607688 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
160 241,37 401,37 539 280 350 204,2962963 1373,296 5,68959 3,421522 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
180 241,37 421,37 539 620 350 204,2962963 1713,296 7,098216 4,066014 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
180 241,37 421,37 490 -41,01 350 204,2962963 1003,286 4,156632 2,38101 
Serviço Apoio 
Domiciliário 
120 241,37 361,37 539 0 350 204,2962963 1093,296 4,529545 3,025421 
           
         
161,8272 108,97 
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Outputs para os utentes enquanto qualidade de vida (-1 = piorou; 0 = neutro; +1 = 
melhorou) 


























































































































































































































































































Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0,545454545 215,4545455 78,54545455 294 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0,454545455 179,5454545 65,45454545 245 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Independente 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0,727272727 287,2727273 104,7272727 392 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0,818181818 323,1818182 117,8181818 441 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
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2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
Totalmente 
Dependente 
2 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0,727272727 287,2727273 104,7272727 392 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0,818181818 323,1818182 117,8181818 441 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0,818181818 323,1818182 117,8181818 441 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0,454545455 179,5454545 65,45454545 245 
Totalmente 
Dependente 
2 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,636363636 251,3636364 91,63636364 343 
Totalmente 2 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
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2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Totalmente 
Dependente 
2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 395 144 539 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0,909090909 359,0909091 130,9090909 490 
Apoio na mobilidade e 
realização das tarefas 
básicas 
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Custo não pago 
à instituição 
Deterioração 
do estado de 
saúde do 
cuidador 
Impossibilidade de assegurar 
outras tarefas (cuidar de 
crianças) 
Custo potencial de 
serviços alternativos 




Conjugue 0 70 1 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 68,99 
Conjugue 0 70 1 Cuidar das tarefas domésticas 440 370 
Nenhum 0 70 1 
  
-70 
Conjugue 0 80 0 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 58,99 
Conjugue 0 120 1 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 18,99 
Conjugue 0 110 2 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 28,99 
Filha 635 150 2 Cuidar do filho 150 635 
Conjugue 0 160 2 Cuidar das tarefas domésticas 440 280 
Conjugue 0 150 1 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 -11,01 
Nenhum 0 140 1 
  
-140 
Filha 600 160 2 Cuidar dos dois filhos 300 740 
Conjugue 0 110 2 Cuidar das tarefa domésticas 440 330 
Nenhum 0 110 1 
  
-110 
Nenhum 0 80 1 
  
-80 
Sobrinha 530 110 2 Cuidar da filha 150 570 
Filha 530 150 2 Cuidar da filha 150 530 
Irmão 750 80 2 Cuidar das tarefas domésticas 440 1110 
Filho 700 200 2 Cuidar do filho 150 650 
Filho 750 85 2 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 803,99 
Nenhum 0 70 1 
  
-70 
Filha 530 120 2 Cuidar da filha 150 560 
Filha 530 180 2 Cuidar dos filhos 300 650 
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Filha 530 55 2 Cuidar das tarefas domésticas 440 915 
Filha 530 100 2 Cuidar das tarefas domésticas 440 870 
Conjugue 0 160 2 Cuidar das tarefas domésticas 440 280 
Filho 650 180 2 Cuidar do filho 150 620 
Conjugue 0 180 1 Cuidar das tarefas agrícolas 138,99 -41,01 
Nenhum 0 120 1 



















Faculdade de Letras da Universidade do Porto 





Necessidades se serviço não existisse (sim/não) Custos financeiros 




Custo na região 
de serviço de 
apoio domiciliário 
Custo na região de 
lar residencial 
Sim Não 350 0 
Sim Não 350 0 
Sim Sim 350 770 
Sim Não 350 770 
Sim Não 350 0 
Sim Sim 350 0 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Não 350 0 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Não Sim 0 770 
Não Sim 0 770 
Sim Não 350 0 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Não 350 0 
Sim Sim 350 770 
Sim Não 350 0 
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Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Sim 350 770 
Sim Não 350 0 
Sim Sim 350 770 
 
